


A MAIOR PROV A DO FUT EBOL PORTUGU~S 

Por enquanto as indicações são escassas 
Po rto, Belenenses e Sporting 
parece ser o triunvirato da força 

Jornada de inverno e d e vitórias e m casa 

•.• E começa novamente o mo­
Timento do• alcatruzes, une 10-
bem e os outros descem, diílcil­
mente contentando-1e cada um 
com a S'orte que a Prova lhe de1-
tina. Já um pouco dilulda a amar­
ga recordação do Portugal-França 
(quem vive feliz nlo gosta du 
coius que perturbem ena felici­
dade 1 ), a atenção de todos volta· 
-se para a Primeira Divido, o 
Torneio que permite o cálculo 
das probabilidadea mesmo a quem 
não sabe qua1e nada de matemá­
tica 1 

A 2.• jornada, e a primeira de 
invernia, com mau tempo, chuva 
e Crio, e co.m os terrenos ou enla­
meados ou empapado• de água, 
forneceu os seguintes números: 

Re1uitado1 apurado•: 

Belenen1ee . 4 - Benfica..... 1 
Sporting ..• 3 - Vitória G •.. 2 
Estoril ....• 5 - Amtico • . . . \ 
Porto ••••.. 3 - Boavista ••.. O 
Olhanense.. 1 - Vitória S •..• O 
Sport. Braca 2 - Acad6mica.. 1 
Elvas ••••.•• 7 - Luaitano •.•• O 

A jornada portou-ae à altura 
da aituaçlo. Certamente, o futebol 
não brilhou: pode, meamo, dizer­
-se que o futebol esteve em para­
lelo com o dia, chuvo10,1orumbá­
tico, com cara de pouco• amigos. 
Vincando-ae, maia uma vez, que 
os portugueses jogam menoa em 
lerrenoa diffcei1, nlo aabendo la­
dear aa diíiculdadea. 

01 rect!lnguloa de relva foram 
os menos prejudicados, aquelc1 
que permitiram o de1envolvi· 
mento de e1quema1 que - nem 
sempre se traçaram. Em conjunto, 
por6m, a jornada nlo deamereceu 
dando alguns trechos de futebol 
de qualidade. 

Crónica d e 
do favor do seu campo. Nenhum 
dos vi1itantc1 conseguiu arrancar, 
em casa estranha, ao menos um 
ponto. Pormenor de grande im­
porl!lncia, sabendo-se que uma 
Prova desta natureea se ganha 
principalmente com os pontos 
alcançado• fora de caia ... 

F ei 1 as e a ta a considerações, 
aconaelbamos o adepto do jogo a 
perder um pouco de tempo na 
contemplação da Tabela de Pon­
loa que publicamos, consulta in­
dispenaável a quem pretender 
ficar a-par do desenvolvimento 
da Primeir a Divisão. 

• • 
!lá desafios que na sua eTO· 

lução, dão ensejo a todas as 
hipóteees. Estã neste caso o Bele­
nensea-Benfica. 

01 benficaa tiveram uma me­
lhor primeira parle. De um modo 
ceral, o seu futebol, mais vivo e 
animado, ainda maia rápido, obri­
gou 01 belenenaea a meterem-se 
dentro da fórmula defensiva. Esta 
vantageJD aó teve um cor te, o rá­
pido perlodo da gigantesca reac­
çio beiém após o golo inicial do 
deaafio, de impulso do h~rculeo 
Vaaco. M11 a melhor articulação 
dos cami10/a1 encarnadas era 
patente: a ligação da linha média 
com a dianteira, e 01 rápidos mo· 
vimentoa de desmarcação do• 
avançado• abriam brechas no si1-
lema defensivo de Belém e cria­
vam aa chamadas oportunidades. 
Simpleamente, não basta criá-las; 
é preciso nlo desperdiça r a 
ocasião e saber desferir o golpe 
certeiro. Ora, os benficas, como 
rematadores, merecem um zero. 
Tome-se como exemplo Vltor 
Ba1?tiata que, 1ôsinho, com as 
bahzas à aua disposição, nunca 
soube disparar a arma. E era tão 
fácil ••• 

TAVARES DA SILVA 
fim, Nunes, Conceiçlo, Teixeira, 
Duarte e Narciso. 

Benfica - Rogério, Cerqueira, 
Fernandes,Jacinto, Moreira, Fran­
cisco Ferreira, Espfrito Santo, 
Areénio,Júlio,Corona e V flor Bap­
tiata. 

Arbitro - Vieira da Coeta (do 
Porto). 

Marcadorea - Do Belenenaes : 
Teixeira da Silva (2), Narciso e 
Duarte; do Benfica: Júlio. Ao in­
tervalo - empale 1 a 1. 

• 
O jogo do Sporting Cu. brilhar 

o adversário. Na verdade, o leam 
de Guimarães d• u- 1 e ao luxo 
de denominar territorialmente, 
fazendo algumaa Teaee aHocia­
lion de puro quílate. Na primeira 
parte, enquanto u forçu flaicaa 
não se abalaram, o grupo, sempre 
com magnifico entuaiaamo, mos­
trou-ae forte na_defeaa aobres­
uindo o defeaa lateral eaquerdo,­
com os três elemento• bem coloca­
do• e exímio• na antecipaçlo- e 
raaoaveimente ligado no sector 
dianteiro. Mesmo quando ee dea· 
manchou a combinação medular, 
o onze nio deixou de lutar brava­
mente. 

O Sporting viu-ae em sériu di­
ficuldades pua suplantar 01 dois 
golo• do adveraArio obtido• no 
aproveitamento de deixai. \'aleu­
• Jbe um remate de bandeira do 
centro-avançado Sidónio. 

Pode afirmar-ae, portanto, que 
a linha atacante cumpriu o aeu 
dever, ao ponto de coneeguir, 
como as coisu correram, oa go-
101 auflcientea para ae colocar cm 
vencedor. Verdade ujl, aó uma 
linha da frente como a doa leõu 
aeria capaz de fazer alguma coisa, 
não tendo apoio de nenhuma das 
unidades atraudaa. 

Tanto os chamados m6dio1 de 
ataque, como 01 defesas, que não 
devem eaquecer a obrigação de Ji. 
gar a1 passagens fizeram a de­
monatra~ão de como 1e paua mal, 

nfo mostrando um nível mínimo 
de compreendo de futebol. A oi­
lória pela tangente surire, assim, 
como um desfecho baatante Cava­
rá vel às core• verde-brancas. 

Sporlinl( - Azevedo, MoreÍI a, 
Juvenil, Mateus, Barrou, Veris­
eimo, Jeaua Correia, Vasques, Si­
dónio, Travauos e Albano. 

I'. de Guimarãe1 - Machado, 
Garcia,Curado,Luciano, Armando 
Hamos, António <:oata, Alexandre, 
Miguel, Brioso, Teixeira e Alcino. 

Jlrbilro - Cunha Pinto ("de Se­
túbal). 

Marcadores - Do Sporting: Si­
dónio (2) e Vasques. De Guima­
rail: Brioao e Alexandre. Ao in­
tervalo - empate 1 a 1. 

* A partida disputada no camvo 
da Amoreira foi das mais interes­
aanlea de toda a jornada. Ambas 
aa equipas bateram-se com o maior 
entusiaamo, procurando fazer bom 
futebol e adaptar-se às condições 
do terreno. 

Não estava indicado o passe 
curto e lateral, mas sim a passa­
gem larga ou rectiiinea e a rapi­
dês de execução. Foi esse cami­
nho que os dois grupos seguira1n, 
batendo-se sem treguas. !louve, 
de modo geral, futebol alternado 
num e noutro campo. Certamente, 
em vário• trechos, uma das equi­
paa levou a melhor sobre a outra. 
Mu nunca esse domfnio foi in­
tenso e completo. 

Além de tudo, como se marca­
ram nove bolas, a assistência man­
tc,·e-ae aempre interenada. Veio, 
afinal, a ganhar a equ.ipa mais 
protegida pela 1orle: basta dizer 
que um homem do Atlético en· 
fiou a bola nu suas próprias re­
dea num momento decisivo, e não 
aeri preciso invocar outras razões, 
entre u quaia a da arbitragem, 
para fazer o apêlo à lei da Sorte 
e do Aur. 

Elloril - Laranjeira, Pereira, 
Elói, Fragateiro, Nunes, Alberto, 
Lourenço, Bravo, Mota, Vieira e 
Raul Silva • 

AI/ético - Ernesto, Armindo, 
Rosário, Pereira, Morais, Franco, 
Martinho, A. Carneiro, Vital, Ro­
aério e Caninhas. 

Arbitro - Lufs de Magalhães, 
(de Lisboa). 

Marcadores - do Estoril: Raul 
Silva (2) Lourenço, Armindo nas 
próprias redes, e Bravo. Do Atlé­
tico: Martinho, Vital, A. Carneiro 
e Caninhas. Ao intervalo - 2-1 a 
favor do Estoril. 

• • * 
O Porto só esteve sonegado do 

2.0 golo em diante. Até esse mo­
mento que revela, especialmente, 

Dominou a eapécic de resulta­
dos nivelado1. Pelo menos, em 
quatro encontro1, não aó os nú­
meros como o próprio jogo ex­
primem equillbrio de forçu. Po­
dendo acrescentar-se que doe 
quatro jogo• nivelados dois delea 
(Estoril e Braga) podiam ter outro 
ainal. No de Braga, o árbitro che­
gou a mandar a bola ao centro e 
1eria o empate. Mae o chamado 
golo fantasma desapareceu como 
que por encanto, e ecoando-se pela 
opinião de um doa auxiliares da 
arbitngem. 

O Belenenaes mudou a face do 
jogo no segundo tempo. E mu­
dou-a radicalmente. Continuando 
com as malhu da defesa muito 
apertadu, o trabalho do aeu ataque 
melhorou con1ideràvelmente (má 
idea dar o posto de interior a Con­
ceiçio, depoia atenuada com a 
pauagem deste para a extremi­
dade da asa), começando a apare­
cer logo de inicio iniillraçõea 
perigosas. Ao contrário do Ben­
fica, os helena preferir am a pas­
aagem em profundidade no sistema 
que, num ou dois golpes, fa:r. 
chegar à boca das redes·e permite 

T abela de p ontos 

Além dos jogoa iguai1 veriíi­
cou-se ainda: um 1core de dcanl­
vel em Elvas, começando o Lusi­
tano a pagar o tributo da aua 
entrada para aa altas esferaa; um 
desfecho inesperado, aeparando 
com um traço muito largo o Be­
lenenses do Benfica; e a •uperio· 
cidade maniíeata do F. C. do Por to 
sobre o outro representante local, 
no momento em que eate afirmna 
boa forma de conjunto. 

A 2.• jornada foi dedicada com­
pletamente aos que beneficiaram 

2 

o diaparo. Dos 11 aos 15 minutos, 
o Belenen1e1 colocou-se em ven­
cedor aem dar o direito de recuno 
ao advereário e de ai em diante 
quase tudo foi harmonioso e fácil 
para 01 das Salésiu, diI!cil e de­
aarticuladopara os 11i1ilantenfodo 
ao de cima a falta de 1egurança 
do deíeaa centr al. 

Bele11enaea -Sério, Vasco, Fe­
liciano, Amaro, Figueiredo, Sera-

1 J. 

F. C. Porto • . .. 2 
Belenenses .... 2 
Sporting .•.••. 2 
Othanen1e ••.. 2 
E1toril. ••.••.. 2 
Elvas .••.•.•.. 2 
Benfica ..••.•• 2 
Boavista •.•.•. 2 
Braga ..••.••. 2 
Académica •..• 2 
Lusitano •••.•. 2 
Vitória (G) ••.. 2 
Atlético ••••... 2 
Vitória (S) ..•• 2 

CASA 

V. E. o. B. 

1 -- 1-0 
1 -- ~-1 
1 -- :1-2 
1 -- 1-0 
1 -- 5-1 , __ 

7-0 
1 -- Ci-1 
-- 1 o-:i 

1 -- 2-1 
- 1 - :1-:1 
- 1 - 1-1 
- - 1 0-1 
-- 1 1-1 -- 1 0·2 

FOHA TOTAL 

V. E. D. B. \'.E. (). B. P. 

f -- 3-0 2-- i-0 4 
l -- 1-0 2- - 5-1 i 
1 -- 1-1 2 -- i-3 ~ 

- 1 - 3-:l 1 1 - 4-3 ;\ 

- 1 - 1-1 1 1- '1-5 " -- 1 O·'I 1 - 1 i-'í 2 -- 1 1-'1 1 - 1 7-5 2 
1 -- 2-0 1 - 1 2-:1 2 
-- 1 1-G 1 - 1 3-í 2 -- 1 t-2 - 1 l 4-5 1 -- 1 0-7 - 1 1 1-8 1 
-- 1 2-3 -- 2 2-4 o 
-- 1 1-5 -- 2 5-9 o 
-- 1 0-1 -- 2 0-3 o 



o 1eu melhor remate, a luta man­
te•e-se indecisa, devendo afirmar­
-se que o Boavista parecia capaz 
de dar o dó de peito, 

A vocação territorial inclina­
va-se a favor doa boaviataa que, 
no primeiro tempo, fizeram boa 
exibição de conjunto, muito aten­
tos na defe1a e de hou deamar­
caçõea no ataque. Certamente, o 
Porto nlo se deixou dominar por 
completo, mas o seu futebol era 
meno1 organizado, dando a im­
preu-o de que o lttam andava 
em busca do golpe de knock-oul, 
e nlo 1e preocupava com o con­
junto. 

O Boavista, não tran1lormando 
em tentos algumas estupendas 
oportunidades forjadas pelos seus 
movimentos de equipa bem adex­
trada, deixou em poder do adver­
drio os melhores trunfo1. E como 
não hli nada melhor para provo­
cu o desgaste do que os golos, 
01 campeões puderam, de certa 
altura em diante falar alto a lin· 
iruagem da superioridade, trans­
formando o Boavista-Porto num 
encontro igual aos antecedentes. 

Boaoifla-Santiago, Raimundo, 
Pereira, Garcia, Serafim, Ramos, 
José Calado, Armando, António 
Caiado, Fernando Caiado e Bar roa, 

Porto-Barrigana, Alfredo, 
Guilhar, Joaquim, Gastlo, Carva­
lho, Lourenço, Araújo, Corr~ia 
Dias, Freitas e Virgllio. 

Arbitro - Lula Vilaça (de Li&· 
boa). 

Jlfarcadores - Do Porto: Frei· 
tu, Araújo e Correia Diu, Ao 
internlo 1-0 a favor do Porto. 

••• 
E' diflcil fazer um bom resul­

tado em Olhão, pois os algarvios 
crescem no seu clima e gostam 
de dar aos seus adeptos bons mo­
delo• de futebol. 

1-0 nlo diz o que foi a partida, 
embora traduza a energia com que 
os 1etubaJen1e1 ae defenderam. 
~111, lndiacutivelmente, 01 olha­
nenaes dominaram em jogo e ins­
talaram-ae no campo do advereli­
rio •acudidos de quando em vez 
pelas reações enérgicaa dos vitó­
rias. No lado aetubalenae, rara­
mente ae registou o tentido do 
conjunto, a devida ordenação de 
pauea dando a aenaaçlo de que 
os jogadores estão aptoa a jogar 
de olho• fechados. Ot aetubalen­
sea lutaram, cada um fazendo o 
seu máximo de esforço, maa pro· 
curando antes de maia nada de· 
fender, e a ideia de defesa poucas 
vezea conduzirá ao futebol de 
conjunto. 

Pelo contrário, 01 algarvios ti­
veram talento auficiente para ar­
ticular o• lances, à1 vezee da ex­
trema defeaa ao ataque, aem um 
toque a mais ou a menoa e eem 
uma hesitação. A diferença es­
ca11a de bolas nem aequer deve 
aer levada à conta de mau remate, 
m11 1im a uma exibição magni­
fica, du ine1queclni1 na vida de 
um jogador, de Baptiata, um va­
lor de Setúbal. 

0/11anen1e-Abraão, Rodrigues, 
Nunca, Januário, Grazina, Acácio, 
Moreira, Soarts, Cabrita,Joaquim 
Paulo e Palmeiro. 

V. de Setdbal- Baptiata, Amei· 
:u, Figueiredo, Primo, Pina, Ja­
cinto, Campos, Viegaa, Tavares, 
Rendu e Cardoso Pereira. 

Marcadorea - Do Olhanenae: 
Cabrita. Ao intervalo - empate 
sem bolu, 

Foram expulsos doía jogadores, 

lla1111aD-

um de cada lado: Nunes e Rendas. 
O Cacto deve ter exercido influên­
cia no desenvolnr da partida. 

• • • 
O Sporting de Braga conquis­

tou 01 primeiro• louro• na com­
petição l Deve-se dizer-•e que -
pelo que jogou e pela auperiori­
dade no futebol do conjunto -
mereceu o triunfo, mu o certo é 
que eale foi dificil de arrancar, 
e arrancado com sorte. 

Na verdade, os bracarenaes mo· 
vimentaram-se com rapidez, e, 
tendo de1marcaçõe1 de boa con­
cepção, acercaram-te muitaa •e­
zea du balizas cont~rlas, mas 
ai, no momento da •erdade, fa­
lharam por completo, não apli­
cando qu .. e um remate certeiro 
e forte, 

Por mais que •e diga aos avança­
do• que, na zona do remate, se 
devem dominar, eles nlo o con· 
aeguem - e o 1eu ner vo1ismo 
gera derrotas. 

A Académica foi-se adaptando 
à aituaçi o, e ao 1entir o pouco 
eaplrito prático do aeu adversá­
rio compreendeu que podia ven­
cer... E lançou-se na segunda 
parte ao ataque com genica e de­
ci1lo. Neaaa altura - a aorte não 
amparou o grupo, que veio a per­
deu de uma maneira obscura. 
Devendo apontar-te na lei daa 
atenuantes: uma unidade da Aca­
démica com lesão; um golo mar­
cado nas próprias redes; e por 
fim a invalidação de uma bola 
obtida por Bentes, em condições 
eatranhaa. 

S. d e B roga - Salvador , Pal­
meiro, Sobral, Joaquim, Daniel, 
Marques, !'leio, Elói, Mário, Dia­
mantino e Cauiano. 
Acad~mica- Pra let, Menias, 

Diogo, Brás, Branco, Azeredo, 
Aníbal, Pacheco Nobre, Atás, 
Nana e Bentee. 

Arbitro - Correia da Costa (do 
Porto). 

Marcadore• - De Braga: Dia­
mantino e Diogo (nu auu redes). 
Da Académica: Atás. 

Ao intervalo -1 a 1. 

*. * 
O Elvaa evidenciou em todos 

01 capitulas nltida 1uperioridade. 
Ot do Luaitano, remetido• à de· 
feu, ír6gios no ponto de vista fl. 
aico e tem a experiência que, 
aliáa, muito vale, não perderam a 
coragem e o seu espirita de luta 
deve por-se em deataque. 

Os lusitanos fizeram tudo 
quanto é pou!vel para tornar a 
vida diílcil aos elvenaea, mas es­
tes que, logo de inicio, a por-se 
a coberto de surpreau, haviam 
caldo a fundo, puderam deaen­
volver 01 1eus lances um atritos, 
obrigando o ad vers:lrio a correr 
atr:la deles - o que aucede sem­
pre que um grupo domina e o 
outro 1e vê obrigado a con1entir 
no domlnio. 

Eloa1 - Semedo, Galinho, Oli­
•eira, Rebelo, Nevei, Gomea, 
Vieira, l\laasano, Patalino, Au­
gusto e Angelo. 

/ ,u1ilano-Isaurindo, Mortágua, 
David, Camarada, Caldeira, Ma­
deira, Almeida, Angelino, Helder, 
Caldinho e Germano. 

Arbitro -Abel Ferreira (de 
Li1boa). 

Marcadore1-Do Elvu: Pata­
lino (2), Mu aano (2) Rebelo (2) e 
Angclo. 

O guarda-redea do Luaitano 
portou-se muito bem, deixando 
rasto de claue em Elus. - T. s. 

AI bum dos Jogadores 
Nova Separata da «Stadium» 

STA.DfUM, •••ahulo uma •ellaa tradlsilo e reateado a• oaa• 
•SeDarat .. • 4ae tio hom acollalmeato tl•eram .-empre :Dor pat't4! do• 
••• leltoru. palallcu,, a partir do 1 ,0 u6-ero d e Jaaelro do No•• 
Ã.•o, • em eaL a6mef'o, 11•• «:Separata• com ama e•pliadJcla foto• 
••••ara •m ponto •••ade de dolo jo,adoru d e fute&ol doraate todo 
o tempo qae dat'ar o Campeonato Nacional. 

O• a clepto• ao Joio flcarlo, de•ta maae1ra, com am alhum com­
pleto do• mellaoreo fo,adore• portallaeoea, admlr.ivel recordaslo e 
eyoea1&0. A.o 11ra .. dea fl•a•ao de todoe o• olulaeo concorr•nt ee ao Cam­
peoaato farilo parte dette ••-•eloaal A.LBUM DE JOGA.DORES 
coutltaido por &ela• foto•rafi ... 

No aentido de regulariur a tiragem, que acarreta uma pesada des­
pen, os nouos Agente• devem indicar-no• imediatamente o número 
de exemplares que de1ejam, a partir da publicação do ALBUM DE 
JOGADORES, e hem auim todo aquele que queira adquirir a nova 
•Separata•. 

A aede da •Stadium» é na Rua da Rosa, 252- 1.0 , para onde deve 
ler dirigida toda a correapondência. 

CAMPEONATO NACIONAL DA 2. DIVISÃO 

O Vianense surpreendeu o Famalicão 
Bom comportamento dos clubes de Aveiro, do União de Coimbra, 
Barreirense, Cuf, Portimonense, Portaleg1 ense e VIia Real 

Houue surpresas e de categoria, 
nesta jornada. Vamos /d principiar, 
indicando-as no sentido Norte-Sul: 
O Vianense empatou com o Fama· 
licllo, sem qualquer dos grupos 
hauer marcado golos, e todos os 
adeptos do futebol ficaram por 
certo imprt1sionados com a proez!l, 
Os clubes do Porto - Salgueiros, 
leix(Jes e Acadtmico, perderam os 
seus dasafios contra equipas de 
Aueiro (Sanjoanense e Ollueirense) 
e dt VIia Real (o Sport Clube). 
O Uniao de Coimbra surprundeu 
pela sua uitória contra o Sporting 
da Cootlhll. O Sport Lisboa e Vi· 
seu, que nllo deoe valer hoje o 
Acadtmico da sua cidade, nao con­
seguiu fazer figura na frente do 
Alcobaça, que teoe de atrave1sar 
alguns distritos para Ir jogar d 
Beira Alta. O Operdrio, campellO 
da 2.a DifJislio da A. F. L., registou 
a sua primeira derrota, ma• llio 
expressiva que nlio deixa dúoidas 
quanto d superioridade do Oriental, 
agora com outro tino de equipa. 
O Portalegrense, ganhando ao 
Desportivo de Beja, colocou-se na 
vanguarda com o Portimonense. 
E as dificuldades do Barreirense t 
do Caia Pia tambtm podem in· 
cluir-se no nllmero dos resultados 
dignos de referlnâa tspecial ••• 

Reaultados gerais da jornada 
Vianense O-Famalicão O, Saojoa­

nense S·Salgueiros 2, Académico 1-
- \'ila Real 8, Oliveircnse 8-Lei­
xões l, Ferroviário 2·Naval 2, S. L. 
Cast. Branco S-Leõesde Santarém O, 
União Coimbra 4-Sp. Covilhã 2, 
S. L. Viseu 1-Gin. Alcobaça 8, Ope­
rário S·Oriental 12, Ooze Unidos 8· 
-F. Benfica 8, Barreirense 2·Luso 1, 
Casa Pia 8-Cuf Barreiro 4, Portale­
grense 2-0esp. Beja l, União 
l\footemor O-Moura O, Porti111onen­
se 6 Campomaiorense O. 

Na Zona A, as maiores 
surpresas 

O PamaJicão foi jogar a Viaoa 
do Castelo1 e aqui demonstrou com 
exuberância que a vantagem de jo· 
gar cm casa pesa como chumbo 

derretido. O Famalicão empatou 
0-0; e depois disto classificou-se o 
Vila Real cm 1.0 lugar, visto que 
no Lima coneguiu ganhar ao Aca­
démico do Porto,- q uc não possuc 
grupo de boa categoria. 

Foi o Salgueiros perder a S. João 
da Madeira, com o brioso clube lo­
cal por 8·2. É sempre u:11a vitória, 
evidentemente, mas os portuenses 
portaram-se bem. Em Oliveira de 
Azemeis aconteceu o mesmo. Ou 
quase. Os olivcirenaes venceram o 
Leixões por 8-1, e os dois ex-com­
ponentes do Campeonato Nacional 
da t.• Divisão ficaram assim com 
dois pontos cada, tantos como o 
Famalicão e o Leixões, que domi­
naram na jornada anterior. 

O União de Coimbra ganhou 
a um dos •leaders• da Zona B 

Deve ter sido, certamente, uma 
boa auprcsa. O União de Coimbra, 
que n3o tinha pontos, por haver 
perdido na primeira jornada, ven· 
ccu por 8·2 o Sporting da Covilhã, 
equipa que entrara no campeonato 
com 11·0, obtidos contra o infortu­
nado Sport Lisboa e Viseu. Colo­
caram-se entretanto a Naval da 
Figueira Foz, Castelo Branco, o 
Alcobaça e o Fcrroviario em pri· 
mciro lugar, com tr~s pontos cada. 
Os figueirenses empataram com os 
r&pazes do Entroncamento, no cam­
po do adversário, e o Alcobaça não 
perdeu lempo em Viseu, pois ga· 
nhou sem margem para dúvidas. 
Em Castelo Branco, os scalabitanos 
perdcra111 por números expressivos. 

Domina o Barreiro 
na zona C 

O Uarreiro tem 4 clubes na prova. 
No domingo, o Barreirense jogou 
contra um grupo da terra, o Luso, 
que não tinha pontos e sem eles 
continua. Assim, o antigo grupo da 
1.• Divisão passa a comandar, com 
4 pontos, tantos como a •Cuf• da 
mesma vila, vencedor do Casa Pia 
no campo da Amadora. O Onze 
Unidos, que o ano passado consc-

(Continua na pdg. 8) 
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A INDA nlo h' maltoo dlu, "ª'*' roda 
do aaf•oo e conbociJ01, tfvomoo de 
rcapoadcr a e1ta pu~ata aodacfota 

ou atrnlda 1 

- Porque (ala TOCl tanto da ••nto do 
Porto> 

Sorifmo• a compreeiulemo•. O •"••r•'-rio 
por cuto peua•a 4ae por ••te lacto almplc1 
noo podia chamar parcial ou porti•ta, Duco­
nh.-c1aclo certamente cta• am ••t•m,dco fala 
mole oobre a6mero• que am arquo6lo,o, qae 
a um tlololo,lota lntetHHm upeclalm11>te ao 
do1a.ça• pCJ.lm.oaatH 1 oa 4ae Ãleundru Her· 
cnluo era mdo IJ1toriador qat o6clol do 

Peloe •lttoo, oo t4c1>l­
co1 do F. C. Porto e1tav1m 
btm nfudoo oobu o .. Ior 
do rapu ••• 

• • • 
- E com.o an.earoa 

Vocf a oollelteçio do F. e. 
Porto? 

Cor•alho ' nm moç• 
<1aereaplra javentude. Olhar 
•Ivo. pen1traate, ealtildo•o 
a falar. e1taY& A& ao na 
frtnte, aeomp...hado por 

~°W~ii@J?Â
0

PVAlHO 
· que nasceu em Coimbra e começou a jogar no P. C. P. 

diz·nos o que pensa, cà moda do Porto ... > 

ANC.E.LO CAHVALHO 
candidato .t Selee~o 

Nacional 

exhclto .•• Na ntdade, •a E'1amo1 oa t1cre­
•emo1 a.m pooco mail 1obrt o Porto, t•l•es o 
moth·o uefd~ no conlu1:daeato eia• ttmo1 da 
•a• acthidad1, ao P••tado como ao puuote. 
Toda.,fa, oi• deixando embora de 1er coerente 

e juato, nem por 1ombrH para o cominho do elo•lo hobllldoao, apontando oh­
ttm,ticamen.te cite oa a4a1le como o melAor tio mundo, meten.do·ao1 em 
terreno ru•alad.Jço, m•otlroto oa pctal•ote. 

Teria 1tdo ••ta a ao11a rc1po1ta. Mat oarimot ai.nela dizer maft o • ••alate: 
- Agora, I' do Porto, pretHdem lmpfn,lr-....,• am meàío•íto chamado 

Carvalho. Como H por e& padtoHmoo colaborar em ueataru ... 
Por lelicfdadc, ••t• ou ootro1 peo1am.tn.to1 110 em pt«iaeno aomtro .. De· 

.. rtamo• lar oaYldo rofed11doo ljaalo q...,.do Fraadoco Fattelra aala do 
F. C. Potto para o S. t. a Benfica. tal••• coat.ta a a oua opfaJio 1e.mpre 6r•e. 
lmbathcl, • aem por 1110 o ucel111te mldJo deixou do oor latuaaclonol do• 
mah valoto101. 

Ãprc11ntcmo1. porta.ato, o a1«Jlo•i'to Ãa;elo Carvalho. Ma1 •Pl•••.ott• 
mo .. lo ap1na1 com e1ta 1e•eada moduta: cPara •er bom, tomo é, lllo pttdn 
de ter por oi ctoàu• •• opíniõe•. Chea.-11.c o 4U• ube•. 

• • • 
I!:ato onlr•l•o rapas, reconteaonte chaaado a 0<1plente do Grupo N •• 

.i .... 1. prfaclploa • oaa eanalra duportl .. llOO j61lforu do F. c. Porto. o. 
dlrlgcnúo do dabe cemptlo rçararaa ,.., oa u ~n.f6eoo 4aalldadu, a du­
pelto de lbo ftltu altara, mH alo puderam Impedir 4UO •loue a 6xar-ot por 
an1 tcmpo1 lm Coimbra, oade repru1ntou o Untlo. 

A •Ida militar a(aotoa-o, e dai o oaa l.,.rHoo •• ol•J>{tfca aqnlpa do 
Lalo Lacu. Porem, o F. C. Porto upuftan-o, o por aada4uerlapudu o ota 
lo•ador - 4Ue 1 aat1>ral de Coimbra I 

Conclnldo o tempo da tropa, mumo a dupalto d., aa •uma fpoca, ha­
ver allnh1do peloo a1>lonlotu, o F. C. Porto reclamoa o re•rH•o do Canalho 
l bate. Hoo .. 4aalqaer •trito, por •1• ela opoal~lo eoaJal>rlce.,.e, claro ui&, 
a u o• portaeuu jamlieuatn a aaa atJtad. tom ucr ... e o Dlu<tor Gorai 
fio• Deaporco1 coaceTdoa. 

Ãulm, A1111lo c .... 11.0, teado oaldo paro • tropa olada como pro•ete• 
dor elcmeDtO dao Clteforloo {nftrfOrU do .. a clabe, - TOltoa para jo'ar DO 
,.,,.. de hullra, O Unllo do Coimbra 1 .. e de cedtr, •loto qno o dupacho era 
claroi •TermlnaJo o ••a 11111>edimtnto, tttia J1 Ultt1,..r ao clabe Ja ori~m, 
CHO '"' o duei••tt •••• 

CarYalho, no 1cu utilo caracúrúUco, int11rc1pta ama po1106em do 
ad11er1árfo. A fa111 que r1produnmo1 ' d• um encontro Porto­

-li'nntnl1,.11n 

Alfredo e Barrl;ana, HUO 

companbolrot de ut'''º e 
de Clabt. ta.trenoumo·lo 
antu do jofo Porta•al­
.. franç:a. 

R.upHdeu lmedlato-

JOA{)UIM, GASTÃO e CARVALHO 
a linha mtJduúzr do Porto 

mcnte, • elo eejulnte modo: # 

- Cora 1rtraordlúrlo e11ta1la1mo, como dc•c e11cular. Ea iot t&YI, tem 
d6•ld1, do modct to U..lio dt Coimbra, em cujo 1. 0 frapo Htan lnclnldo, 
ma• "'º podia uquecer o F. c. Porto. Qaendo me apru11>tel, pelo "ªPº a. 
houa, ao Campo da Conatital,lo - untl a TOrtl,em da popularldode 1 tomei 
nrdadelro 'º•to pelo futebol. 

- Afora, chamedo o aaplenle da e4alp1 ,..clonol ••• 
Nio •lmoo aoo olho• de .Ãlláelo C.rnlho 4aal4aer chama 4a• dtnan­

cfú11 •rende emoclo. Um lave 1acolber d1 om.&ro1, am. 1orrf10 pat1 01 11a1 
dolo cama;odu e lofo ctte a6rmaçlo 1 

- Olht: dizem-me 4ae i malto dlflcll ur ínternodone/, I!:a utou 4aau 
da ac&rdo com euo o6rmeçlo, polo em •olta da equipa prod11Hm·H taatao 
opln16u, 4u1 o pe10 dai re1pon,11l>Uidade1, para •1lho1 como para noY01, 
omoleee um pouco o upfrlto do candidato oa do e(actho. Nilo ttoho receto 
11 um. dia f&r chamado, mat 11 veae1 pea10 e' d• certa m1a1ira ••• 

- Goota de jo;ar l defua oa ao ataque> 
- Goelo do jo•or (atebol, elo tado. No 

aea clube , ,,,o •obra o enrc:mo, mu •• ler 
precfeo ttocat. eet.•ui fja1lment1 l YODt1d1. 

- Taaclono Scar pilo Porto, oa tem al­
'ª"' projactoa? 

- Voo-lhe dlztt ama colou o exemplo 
iodo por S1oka • a mone!ra tomo o F. C. 
Porto o oaxllloa em todoo oo tranau dlfl<elo 
da 1ua vida, atf mHmo depof• da morte, lm• 
Pt1Hioaaraa o meu e.phtto. Oe m•a• SI 
aao•, lefto1 1m. J dt A•o•to ú11do, peD1am 
deita maoelras- •et?lr ileJic•tl•mente o clube. 
!le nlo •• u qa.cu' dluo u am dia l&r pre-
d10 ••• 

* * * 
O lo;o Porta•ol-frança PU•'U e o&bro 

ale •• pro .. aacioa i' mofo maodo. Ãpd• o 
banotutte tradicional o dr. V er,Ulo Paalo 
d!HC•DOI •·prop6tho' 

- 1' •la io;ar o mltllo do Porto, An•elo 
Car•alho? t. bom, ube? Tcn~ho multa .. , •• 
r&D.ÇA DC-ttl moço. M.1 1' •la? 

- Ãljoma1 •••••· E f peaa Que maho1 o 
Dlo tenham apreciado. V u de lon;e o lon;a, 
oa Ltoboo, am oa oatro jofador do Provin­
da. 6 mofto pouco. Nlo d' para oa com.cn.­
drio certo 1 •r•aro. 

Lembramo•oo1 eatlo de que a 1ntre•hta 
alo e1taYa complete. O te1to Gc6r• pera de­
pol• dute dooa6o elntunacional•. 

Canalho tamblm o ubla • procaroa-noo 
mHmo ao h.ot.el, acomp•Dli•do por Ãraojo. 

- Tufa feito bom la;ar, •• Jo;uoe? 
- Nunca 11 1•bt. Quêr um exemplo? 

CarYallio, tranguilamenú, 
no1 Rutauraàoru, '"'ªo 

ar fruco da manh4 .• . 

Araojo tal•u alo tenha lo.ado bem, como ontroo ela equipa. Se o tlnuem 
1a1'.tltotdo, - como actaarfa o 1ab1dtato? 

O orfamtoto ora de (orço, Na T<rdadt, olltre o ol>jectlTO e o oal>jocti•o 
U. •• oau dlferençoo, e A .. 1.to C.nalho Dlo n a ••I o problcaa. 

- Nem por 1ombra1 4aero penaar AIHo. Se am dJa chegar a ml.a.ha •n. 
- <1ae uja felfs. Atf oo groadu jofadoru prtclotm do oorte .•• 

- Dl;a a;ora uao coita: - o ua clube Iam bom •rupo? 
- Para ca.mpelo Jo Norte, ttmo1 trapo. P•r• o tnto, a.~aar .. o.. An-

dam multo• c:oa o aatls ao ar, depole da ao11• •itótfa coD.tra o calllpclo d.a 
Liga do l.1panh1, cm Vot ... c11, mao conhecem tio mal a oqalpa <1a1 •• 004uo­
cam de a1'au doo uao bo.,. idedoru. Alfredo ' deou nómero ••• 

•odtÍl/llH 1•1•• 



No regresso de Eizaguirre a Madrid· 

A FDRmRÇÃD DR EQUIPA DE ESPRDHR CDDTRR PDRTUGRb 

Galll ermo E1 .. iatne ( Hlec­
cionador) • Moacloo Eacla .. 

(treinador) 

J,delo Ef,..,afne (do Ve/ência) 
e Belloa (do Real Madrid) 

Ellao e Ca•t• (emboa 
do"Sarcelona) 

Go....I•o DJ (do Serc~/one) • 
Oa torla (da Ree/ Sociedaoe) .. e 

23 iogadores prováveis 
e muitos possívei s 

P or R A MON ME L CON 

O 
ultcdooador upan.hol dt futebol. Gulllttmo Euafoltre, continua 
o •ta trabalho dt preparação da ~alpa. Reunia prlmtlro tm Bar­
ctlooa 01 dola conjaotos. am de io#adoru catallu e oalto com 01 

d• oatraa rtll!õu upanhoLu. O triunfo coab• aoa prlmtlto1, mais 
compenetrado• e também com melhore• elemento•. j6. <aae na outra 
tqulpa faltatam aliumas grandu fl#utu, tall como Silva, que se 
ha•la ma;oado num treino, Muiioz <iue, tendo jogado, alinhou a 

médio ala, e ma;oado também; Molowny, ma;oado, que a;ora voltou a jo;ar, 
ma• ctue não foi convocado ... 

No dia U d., te mêt dltputoa-se o ae;undo encontro, em Madrid, dota 
vez. Foram convocado• 2a homens. alga.n1 dele1 lndlacutfvelt, e não haverá 
nln;uém em f.tpanha qut duvide da soa ma;nlflca cla11t. Outro•, ptlo con­
tr6rlo, pre1tam-1e a dltcuHio e também a censurai. Ma1 nuta teáunda aessão 
ji não •e cuidava dt vtr valoru, mat dt aplicaçio de !Atlcu no se11 primeiro 
;rande paaao. 

A .. ;utr a lato, Gullhermo E!ug11lrre duloco11·1t a ti.boa pua assistir 
ao Pdrta;al··França - vêr, analisar, tirar c:onrluaõe• - convocando depois um 
tercdro treino (Hte1 realiza..r-se....ão periódica e refularmente I} precisamente 
para hoit, 4 de Dtztmbro. 

Nio qutremo• orltntar ntm criticar o .. ttcclonador. Bulante ttabalho 
ttm para que cada um lht d~ a •ua ~ulpa ldtal. Por IHo no• llmltartmos a 
expôr o noHo crltfrio 1obre cada. um dos convocado1, com um U•dro comen­
t,rlo, eJaro e1t&, 1obre al;uns dos excluidos, tem que 1lna de cen1ata nem de 
dbc11uão, poli nln;11ém melhor do que o 1tltccloaador 1&be a forma tm qae 
se encontra cada homem num determinado momento. 

Para áuarda-rodu ucolheram-.. l;náclo Elzagulrre (<111• nada tem <111e 
ver com o ultcclonador, como iulgam a!g..,,s adepto• upanh6i1 I) t Baíion. 
O primeiro é de aobta conhecido em PortugAI. O uu momento Attulll ~ 
soberbo, e nln;ufm d<ívlda de que ~ o maio apto para deftnder a porta da 
Selecção. Baíioa, ,.m utar na 111a melhor forma (con1orclou-u há pouco 
ltmpo) é um arandt ;11arda-rtd••· 

H6, ainda, outro• ;uarcla-redes excelente• entre ot qual1 1obreuai~: 
V tlHco, do Barctltna, tm ;randt forma; Trtu, do E1panhol; Batto, do 
Snllha : e Simon, do Ctlta. Mu i' não lnteruum, portanto. 

Q11atro defuu foram eh.amada.: a parelha compltta do Barctlona, 
Eliu t Curta, t outra formada por Cltmtnlt • Ãpadclo. M""'1f!ca a forma 
do• dol• prim•lro1, que jogam janto&. Cltmentt, por 011tto lado, utA soberbo 
de faroldadu. 

AlHro, Juan Ramon, do Valência; Octia, do A. de Bilbao; Mari1cal. 
do E1panhol 1 •Joaquim, do Snilha, poderiam Hr bont 1ub1tltuto1. Tiopooco 
na con1tltulçlo da extttma dtfe1a terá Ga!Utrmo diftculdadu. 

E ch1;amo1 à linha média. Para ., alu, chamaram·lt Gonulvo Ili, 
conhtddo doa portu;uuu, e Ontoria. :fite li 11m rapaz da Real Sociedade de 
San Sebutlan, que POH11i uma fibra extraordldrla e exctltnltt qualidades. 
Junto com Patrl, o médio-centro da mesma eq11lpo, li do1 tlemtntos que 
mtlhor H amoldaram à t6tlca Imposta na Rtal Ptlo 1t11 treinador, um doa 
mal• deddldo1 deltn1oru do moderno alattma de jogo. úto no lado dirtlto. 
Na t1qoerda, Nando, que continua em boa forma, e C•lma, do l.epanbol, 6.no 
e ele;ante jo•ador de ;rande fut11ro. 

No ctntro, Muíio•, do ~!ta, • Sllnt, do Barctlona. Maa 01 dol• res­
.. nttm-1t de antl;u lHllts • parte• que Patrl, o dt S. S1ba1tlaa, podt 1tr am 
candidato dt poHlbilldadu ;randt1. 

Baixando de forma lplíia, por eleito do• ano1, rutam •m E.1panhll 
alga111 bon• médio1-ctntro1: Btrrtntchta, do A. dt Bilbao; Dlutro, do One­
do : Antanu, do S .. tlha; e Ott!Jc, do Maclrld. 

Nu alu, Butol, o bilbatnho; A..ensl, do V alinda; Cuenca, do A. dt 
Mllclrld: Alcontro t E;ullwr:, do Sovilha; Pont, do Madrid (q11e lo;a também 
ao ctnlro) • Huett, do mumo clabe; Gonzal•o II, do Barcelona; Btrntio • 
Alon10, do C•lta. Pouco• centros, ma• muitos médio•·•••• de qualldadt. 

O ataqut li o mail difícil dt formar. Citaram-u Epl • Gago, oa dois do 
Val8ncla, para ponta1-dlrtltu. O .. gundo li um ropu, procedentt do MutaUa, 
re1trva do V al8ncla, que mo1tra trandu q11alldadu e q11e oc11pa o poato na 
eciulpa do uu clube, já q11e E.pi mudou·•• para & uquerda por conveniência 
clubllta. !.pi, para malt, •Oltou uta época com 11m lalmo extraordln,rlo, e o 
mumo é que dlstr qut não h' ninguém que poua dl1p11tar-lhe a honra de 
alinhar na Selecçlo, poli nio txiate qatm se lha po11a t;ualar tm jogo. 

Trh lnttrloru-dlreltoa chamou Elzaaalrre: Aua, Panlzo e Vldal De 
alttr• e brilhante o prlmtlto; 1tco e perl;o•o o dt Panlzo, e t.amblim a6blo e 
ttlcu o de Vida!, qualquer dtlu podtrla dutmptnhar o lugar. Porém, tntre 
todo•, ficada.mo• com Pa..nho, posto que recordemo• •• 1u.u de:1utrosas 
a<taaçllu lrtote a Irlanda • Po~al. E' o mab jo;ador de todo1. O mais 
fraco li Vida!. Àru, t><cutl•amtntt lndindual, é, no tntanto um utraordlná· 
rio dominador da bola • HN atltat bem àt baliru. 

(Contiuua na pdgina 18) 

MaAoa:l(do Cal/e) • Sa•• (do 
Serce/ona) 

Celma (do Espanhol) e N ... a. 
(do A. de Silbeo) 

Epl e"Guo = (emboa do Va/8ncia) 

Paalao (do A. de Bilbao) e Ana 
'.(do"Sevi/ha). 

Vldal (do A. de Madrid):• C-­
(do Sarce/one) .... ~ 
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CARTA DO BRASIL Portugal. Di•putnam-ae já bilh&­
tea ainda não havia ·a cert•za da 
vinda do clube português. Hnia 
quem os quiseue pagar fosee a 
que preço losst. Gente que nunca 
viu futebol, queria bilbetes e6 
para poderem incitar uma dó1ia 
de rap•Z•S portugue•es que lbea 
recordava a Pátda distante. 

Superioridade do VASCO DA GAMA 
Rogério\ não • conseguiu ainda agradar! 

Foi tal os entusiasmos que do· 
rante m•is de um mês a nom 
colónia não fàtou noutra coisa!. ~ 

(Especial para < Stadium >, do nosso redactor 
no Rio de Janeiro CANDEIAS ALVAREZ 

A superioridade do Vasco 
prejudica o campeonato 

O Vasco da Gama atgue no tor• 
neio com grande superioridade 
sobre os reatantes, e este fado 
prejudica grandemente o aspecto 
financeiro da prova. Vejamoa 1 
classificação, nesta altura: 

O que há com algumas 
modalidades - Existe 
profissionalismo? 

No Brasil toda' as modalidade• 
tem o seu público afecto, que 
ocorre sempre à chamada doa 
clubes organizadores doe mais 
variados campeonato•, permitindo 
assim a sua realização aem pre­
j uizos monetários, pois que ae 
receitas finais aão sempre com­
pensadoras. 

O futebol em primeiro lugar , 
eeguido do basquetebol, ali.tis­
mo, natação, boxe, etc., etc., ião 
tudo modalidades em que os seu1 
praticantes ou ião profissionais 
declarados, ou se rotulam com o 
tflulo de uamadores·marrona». 

Positivamente não há no Brull 
- afora um ou outro caso eapo­
ddico- qualquer atleta que não 
aeja remunerado pelo seu clube, 
ou na forma de vencimento• 
mensais, ou na de gratificação, 
ou ainda na form• de prémio pelo 
paue de transferência, o que não 
6 para admirar, visto que é com 
o seu esforço que os teooureiro1 
dos clubes arrecadam anualmentti 
umae centenas de contoe, E' por­
tanto justo que os mesmos stjam 
eredorea desea retribuição mo­
netária, •• 

Pensam grupos brasileiros 
Ir a Portugal ? E o contrário? 

Depois da visita do Vasco da 
Gama, visita essa que foi uma 
decepção para 01 deeportiatas 
brasileiros que esperavam ver o 
Vasco vencer de •goleada» todoe 
os clubes portugueses que lhe 
aparecessem pela frente, os clubes 
brasileiros volvem os olhares para 
a Sul-América, estando até ao 
presente momento jã assente a 
ida do Vasco à América do Norte, 
e estando em negociações a visita 
do Fluminense à Argentina e 
Chile, falando-se também numa 
posslvel ida a E•panha e Itália do 
Botafogo de Futebol e Rtgatae. 

As dificuldades quando das 
udemar<hen feitas para a vinda 
do Benfica, trouxe um desanimo 
grande aos clubes brasileiros que 
pretendiam a visita de grupos 
portugueses, o que é para lamen­
tar, levando-nos a crer que tão 
cedo não será possível a vinda de 
qualquer dos nossos clubes. Mas 
sabemos que há negociações ne88e 
sentido ••• 

O Fluminense na América Central 
Findo o campeonato carioca, 

partirá para o México onde die­
~utaTá 8 jogos, a partir de 4 de 
Janeiro, o Flumlnenae, que se-
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guirá dtpois para Guatemala e 
(;o.ta Rica, di:putando dois jogoa 
em cada um destes pabes, par­
tindo em seguida para Montni­
deu, onde ee estreará a 8 de 
Março, e terminando a sua t'X­

curoão a 14, defrontando o River 
Plate em Buenos Aires. 

O que pensa a nossa colõnla 
sobra o desporto português 

Na Colónia portuguesa do Bra­
sil, e que atinge a cifra de m•io 
milhão de pessoas, só 10 ou tS º/0 

por cento podem ter uma opinião 
correcta sobre o valor do desporio 
português. E mesmo estes, por­
que aão portugueses que vinm 
aqui relativamente há pouco tem­
po, e que por isso acompanharam 
o deaenvolvimento verificado 
neatea úlli moa anos, pois que 01 
restantes jã pela falta de noticiá­
rio - absolutamente incompreen­
alvel nos jornais brasileiros -já 
pela falta de jornais e revistas 
portuguesas e ainda pela longa 
distância que nos 1epara, não 

podem eotar devi1lamente iluci· 
dados sobre isso, confiam sempre 
nos b riosos rapazes das cinco 
quinas quando na defesa das suu 
cores. Provam-no sofrendo an­
guatioaamente - como foi veri­
ficado quando da visita do Vasco 
a Portugal -com as •uas vitórias 
e as suas derrotas. Ainda h < je se 
pergunta no B· atll quais os mo­
tivo• das nouas d•rrotaa frente 
ao S. Lorenzo e frente à Selecção 
Inglesa, derrotas eaus, muito es­
pecialmente a última, qlje nos 
criaram bastantes amargos de 
boca, pelas afirmaçóea deoaasom­
bradas que haviamos feito: cde 
que em Portugal tamb~m se jo­
gava futebol com b~taa e não 
com •tamancotu~ ••• 

Toda a Colónia acompanhnu 
eom ansiedade o noticiário of(. 
cioao quando das diligências fei­
tas para a vind& do Benficl\ e 
p•S•o afirmar que se eua excur­
•iO se tornasse real dade, a tor­
cida bra•ileira deixaria de existir 
no campo de S. Januário, para 
dar lugar a 60.000 portugueees, 
grilando bem alio o nome de 

J. V. E. D. Gol. Poli. 
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Rogério continua em crise •• • 
O no'8o «internacional» Rogf. 

rio continua em crise. Foi agora 
a Niteroi j ogar a extremo.direito, 
por ae encontrarPm doentes os 
lilularea do Bolafogo, mas nio 
agradou. Que diabu 1- Rogério 
nio merecia uma actu•ÇãJ IJo 
pouro intere9'ante ! Podemos ga· 
ranlir que ealá aborrecido e por 
isso rtgreasaui brevemente ao 
nosso pais. 

O futebol sul-americano ealá no apogeu. merecendo a honra de se di1pular no Brasil o próximo 
Campeonato do Mundo. A lroca da viailaa entre clubee brasileiros, argentino• e uruguaios, príncipel­
menle, tem conlribuido para eue desenvolvimenlo. Os clubes dispõem de grendea· mauea de euo­
ciadoa / 01 campos, de enormes dimenaõea, eagolam-se por completo, atingindo-se receita• fabo­
/oaas. falá tudo e111 relaçõo ••• Publica moa a fotografia do magnífico Eat6dio de Montevideo, circular, 

de 4 Hclorea, uma verdadaira maravilhe erquitetónice ..... 
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Uma fase do 
encontro Ate. 
neu.Campo de 
Ourique, ga. 
nho por eete 

t 
por Hl-17, para 
o Campeonato 
de Lisboa. 

~ J~~OlJL /./AO 11110 
Eetâ em 

disputa na car· 
reira de tlro 
cDr. António 
Ma rtln8:t, e 
prova cAlberto 
Bravo:t, a que 
concorrem al· 
gune doe me· 
lhorce atirado­
r e e portugue­
eee. O concor­
rente Mário 
Vinha&, do Ate· 
neu, preeta a 
eua prova. 



Campeonato de Juniores 
da A. F. L. 

Come(ou no pa.,ado domin•o o 
Campeonato Dl1ttital de J u­
nloru,or#anlzado ptla A . F.L. 

A noua Re•l1ta nl dedicar 
attnç-io tapeclal a ttta prova, nio 16 
por su nono dHtjo acompanhar dt 
perto todas •• jornada•, como ainda 
aprutntar 01 joven1 jo,adort1, actue­
)., que •e forem rntlando nu dlYfr­
'ª' eqaipaa. 

O mau ttmpo impediu qut u efec­
tua.11em todo• 01 jo,01 mauado1 t 
a11lm, nio podemo1 fazer uma an, .. 
list completa da jornada. 

No tntanto, dnemo1 dizer que al­
guma• equipai 1e aprettntaram bem 
ptf:parada1, e1pecialmtnte a tciulpa 
do Benfica-A, que dtrrotou, por 7 
bolas a uma, o •#uttrido on>;e do 
Arrolo1 . 

Na Amadora, e sobre tttreno bas­
tante enlameado, cfectuaram-.. dolo 
jogo1: 

Estrela Amadora-Benflcn-B, e Cua 
Pla-Tarujen1e. 

O primeiro encontro terminou com 
a vitória do Benfica por 1-0 • o se­
gundo com a do Cua Pia por 4-o. 

No duaflo E1trtla Amadora ·Btn­
flca-B, houve corno nota 1altente, a 
grande exlblçilo de Carlos Alberto, 
guarda-redes do Benfica, e no Casa 
Pla-Tarujen1e a nota triste duma 
~uipa completa a jo#ar contra outra 
sl>mente com oito jogadort1 (Taru­
jon1t). 

Isto ~ ui;lr demulado uforço ao• 
joven. praticantt1, al•un1 do1 quab 
dtctrto nio terio o re;lme alimtntar 
1afldtnte para •• lht1 ptdlr tanto .. . 

01 outros ioao• disputado• fornt­
ctram utu ru11ltado1: 

Ca1cai1, :i-Parede, 1: Optt,rlo Vl­
lafranquen1e, :i-A;ulu, O: Mlran­
tenst, o .. Qper,rio, O. 

Não jo;aram as tqulpu do Sportln;, 
Btlentiuu, Estoril, Oriental, F. Btn­
Hca, e tanta• ootra1. A.tlm aluda ' 
prematuro fazerem·•• con1ldtraç3u 
de ordem âetal, poli que e1tamo1 na 
primeira jornada e at6 ao f im hi 
muito caminho a percorrer . •• 

M.V. 

2: Divisão 
(Conlinuaçlto da p6g • .1) 

guiu bons resultados, não foi alem 
de um empate contra o Futebol 
Benfica, da 2.• Divisão de Lisboa. 

Verifica-se, por isso, que a direc­
ção da zona e pertence a dois clu­
bes da A. F. Setubal, logo seguido 
pelo Oriental, agora com 8 pontos. 
Falar da vitória deste (8·12 ao Ope­
rário) será desneces•ário. 

Só o Luso do Barreiro continua 
sem pontos. Logo à segunda jor­
nada parece o mais fraco da serie. 
Mas pode ser que não seja .•• 

P orta legrens e e Portlmonen1e 
são os melhorea da zona D 
Excluído o jogo Boa Esperança 

- Lusitano, que não se realisou no 
domingo, confirmaram 11 equipas 
do Portimonense e do Portale­
grense as suas po•sibilidadcs. Os 
algarvios ganharam ao Campo­
maiorense por 6-0 e os alentejanos 
cá de cima surpreenderam os alen­
tejanos Já de baixo, o Desportivo 
de Beja, embora apenas por 2·1. 

Feitas u contas, Portalegre e 
Portimão dirigem a 1ona, ambos 

a 

Ecos ••• 
Tem 1abor anedótico o que 

oamo• relatar, ma• quem 
no-lo conlau garante a au­
tenticidade, motioo porque 
neto re1i1timo1 à 1ua dran•­
criçllo• , até para que os lei­
larea dela tirem air conclu-
1õe1 que melhore• lhe pare­
cerem ••• 
~ «Em dia de grande es­

pectactioa num burgo prooin- 1 
ciano, toda1 ª' conoeNas gi­
raoam à oolta do prélio que 
ne11a tarde •e jogari-i entre 
o clube local - que algun11 
a/irmaoam dispor de elemen­
tos melhore• do que os que 
haoiam 1ido conoocadoir -
e a equipa duma localidade 
vizinha. A e/erveacéncia jua­
ti/icava-ae, porque em encon­
tro• anteriores nenhum dos 
clubes conaeguira fazer acre­
ditar ser superior ao ou­
tro ... • 
~ «No maia aceso da dia­

cu '84o que alguna «furiosa&» 
travaoam, à volta da conati­
lufç4o da equipa, apro:ri­
ma-ire do grupo um doa mem­
bro& do Conaelho Técnico da 
colectividade local, uma fi­
g ura er ótica que neto rara& 
oez el auacitaoa comentário• 
anedótico• doa canterraneo1 
à oolta da 1ua figura. Um 
do1 utorcedareu , querendo 
aclarar ideiaa e, po11ioel­
mente, 1ali1fazer curia1ida­
de1, nlfo 1e conteoe que n4o 
interpelaue o recem-oindo. 
E !'-'º nos 1eguinte1 ter moa: 
~ - •Ainda bem qúe tht ­

gaa, Venâncio. Só tu pode­
rá• terminar com aa no11a1 
dioerl(~ncia• • •• 

- De que 1e trata ? - in­
quire o «técnico•. 

- Afirma-ae por ai que o 
no110 adoerirário deita !arde 
diirp õe duma deamarcaçllo 
diabólica, ineapaz de aer neu· 
tralizada pelo& n0'80I. Se 
an im for, qual a fálica que 
mandarás e:recutar aos leul 
di1cfpuloa ? 

O no83o homem 1orriu, 
com um 11orriao 11uperior, de 
honhomia, e napondeu com 
ar triun (ante: 
-1~' aimples I Se vir as 

coiaaa mal paradaa, mando 
p6r aete homena à defesa, e 
fica o auunto re1oloido f f J 

I - ! Pt ? 

E aqui termina o episódio. 

~ Oliveira Ramo&, conhe­
cido «lenilla de meia• que 
ao Benfica tem proporcio­
nado vitória• brilhante&, e&tá 
treinando actioamente para 
em breoe oollar à1 competi­
ç1ie1, depoi1 da doen ça que o 
manteoe afaatado da actioi­
dade. Entretanto, o S. C. Pe­
nha homenagea-lo-á no pro­
:rimo dia J 4, 

com 4 pontos, ficando para traz os 
bejenses e todos os seus compa­
nheiros. União de lllootemor e Atle­
tico de Moura obtiveram os dois 
primeiros pontos, um cada, mas 
não devem ter pulso para lutar em 
igualdade contra os grupos da van­
guarda. U mais para adeante se 
verá 1 

ANDEBOL 

Dois torneios por acabar 
A temporada de andebol 

lolcloo•sc cm Lisboa, 
c omo é de tradlçllo, por 
om torneio destinado 110 

11lloamcnto das cqolp111 e prep11• 
rcçllo dos Jogadores antes de 
Investirem 0111 lides do c11mpeO• 
nato reglon11I. 

Em homenagem 110 llostrc Pre• 
sldcnte d11 Cll m11r11, o trofeo este 
1100 destinado à prove foi b11ptl• 
z11do «T11ç11 Ten.-Cor. S11lv11çao 
Barreto» e 11 ele concorrcr11m 
oito clobcs, qoe p11rece serem 01 
dnlcos 11 pr11tlc11r 011époc1111 mo• 
d11Ud11de. O dcsport1110 •Cob, 
c11mpeao de 1946, 11b11ndonoo 11s 
competições clobl1t111 e deo li· 
berdcde nos scos Jogcdores; o 
mesmo soccderd,stgondo consta, 
com o 1\tlí!tlco e o Iotero11clon11l. 

Como nao hd Indicações de no• 
vos coltlvadorca, ficam 111 lllclr11s 
do nndebol llsbod11 b11st11nte re· 
dozld11s e 011 2.• Dlvlsllo teremos 
11pen11s doas cqolp111 Inscritos, o 
qoe é dem11sl11do csc11aso pare 
asscgor11r o Interesse do campeo• 
n11to e 11cthlld11dc compeoscdor11 
dos clobes em qaeatllo. 

Embore seja cedo demais p11r11 
lormol11r Jolzo sobre o 1111lor dos 
11grop11dos cloblatos, pode no en· 
tento reglst11r..se o slgnlllc11Uvo 
bito do r cJooeocscldo grafo do 
Orlcot11I, qoe atingia 11 11011 der• 
rotando doas 'Dczes cOs Treze• e 
om11 vez o Bcollc11. 

O seo 11dvcrsdrlo serd o 
Sporting, caj11s v!Umos forem o 
Glórl11 e o Belenenses. 

l\sslstlmos, por Janto, 110 se• 
gondo encontro entre os cleões> 
e os c11zals>, e 11 lmprcssao cO• 
lhld11 d11 cl11sse de Jogo foi favo· 
rdvel. Imprimindo sempre 11 
maior rapidez às Jogadas, os dois 
grapos baterem· se excelente• 
mente dor11ntc o primeiro tempo; 
d epois do Intervalo, com 11 s11ld11 
de om jogador belenense me• 
goado, o Sporting - Jd em sltaa• 
çao de vant11gcm - cntroo 11 
accntacr 11 prcssao e o encontr o 
pcrdeo bclez11 porqae clgons ele· 
mentos contrdrlos nao soobcram 
enfrentar com sallclente c11lm11 
desporthi11 11 derrota Iminente. 
Dois belenenses cxpolsos por 
11gressao foi 11 conseqaéncl11 qoe 
troaxc m110 remate 11 am11 pago11 
molto bem começ11d11. 

l\ lln11l do tornf'iO devia ter 
sido Jog11d11 no domingo, mos 11 
chova nllo o coosentlo. 

l\provclt11ndo o feriado de st­
gond11·felr11, a l\.ssocl11ç60 leste· 
Joa o sca 11olversdrlo org11ni· 
z11ndo no torneio rcla mp11go qae 
foi 11sslstldo por nomeroso pd· 
bllco. lafellzmentc 11 competi· 
cllo ollo corrcspoodea 110 inte• 
rcssc dos espectadores: jogoa·sc 
sempre mel e por vezes mallo 
mal. 

Em terreno eol11mc11do, os Jo• 
gcdores teimar am cm bater 11 
bola: só o Belenenses cdoptoa 
11 toada de bol11 de mao 11 m6o, 
mllB nao soobc tirar v11nt11gcm 
de sac melhor t6ctlc11. 

O torneio começoa com amo 
sarprcs11: o Glória b11tea o Spor• 
tlng, qoe 11nlm11do de excessivo 
conll11nç11 11 ll n h o a desf11lc11do, 
go11rd11ndo os tlta!11res pare 11 
mel11· lln11l .•• a qac nllo chegoa. 

Depois, e em clrcanstancles 
ldéotlc11s, o l\lm11d11 cllmlnoa o 
Oriental. 

Nos mel11s-lln11ls, o Belenense 
blltco dlfkllmcntc o Glória e 
«Os Treze> só por fl11gr11otc erro 
de 11rbltragcm foi considerado 
veoccdor do l\lm11d11; com efeito, 
o ponto da vitória foi m11rcedo 
depois do drbltro haver 11pit11do 
p11r11 11sslo11l11r !111t11. 

O J\lmadn r'elnmoa: a finei 
Belenenses-«OsTreze>11lod11cht­
goo 11 começar, mas 11 chave "" 
crasccdco de Intensidade e o 
jogo foi Interrompido, devendo 
rcpctlr•se cm melhor ocosl&o e 
conforme 11 solaçao d11d11110 pro• 
testo do l\lmad11. 

Para complemento do progro• 
m11 comemor11t1110 do sco onl· 
vcrsdrlo 11 l\. l\, L. promove no 
sem11n11 próxima om11 sessllo so• 
Iene p11r11 dlstrlbolçllo dos tro· 
!éas de époc11 p11ss11d11, à qael 
devem assistir 111 entidades oll• 
cl11l1 do desporto. 

No próximo número: 
- uH' qae foiu multa 

P • ra vencer PorHi•h, diz 
Qa.laeocee. 

FAMALCA 
Farinha com extracto de malte e sais de cálcio [isenta de leileJ 
Mesmo em verdadeiro• e1/11do1 mórbi­
do• do aparelho digellivo 11 ferinho 
Femelco produz mogníficos re1ulledo1. 

A ferinhe Feme/ce tS emilócee, m111/01ede 
e com 11i1 orglnico• de có/cio e um poder 
nutritivo de 385 ce/orie• por 100 grame•. 

A c/eue mtSd1c11 11con1elhe 11 Femelce, 
por ••r um produto indilpen1óv1/ 
61 criençe• e conve/escenlu 

Um produto da Secção Dlététlca da Fábrica de Chocolates Fmrita 

lln' E 



Prémio de presença 

o· jogadores conquistaram, 
emfin, uma dae suas an­
tigas aspiraçõea. lleferi­
mo-nos ao chamado 
•Prémio de Preseoça». 
Na activldade do Selec-
cionador único,este, ape­

sar de não concordar com o 
ol'rémio de Presença» defendeu 
junto da Comissão Administrativa 
da Federação, por várias vezes, 
vinmcnte, a referida conceuão, a 
pedido dos otinternacionaiu. Ou 
porque a defesa do 1i1tema fosse 
feita 1em convicção, ou por outro 
qualquer motivo, jamais a Fede­
ração deu o devido deferimento 
havendo apenas o prémio na hi­
póteee de vitória ou empate. 

Pois aquilo que nunca conse­
guiu o Seleccionador único, por 
quem a Federação não devia ter 
prov.helmente a mesma conside­
raçl o di spensada ao jA famoso 
trio, conseguiram agora os três 
seleccionadores. Que a honra vá 
inteirinha para ele1 I 

Na verdade, no Portugal-França 
vigorava a 1eguinte tabela de pré· 
mio1: vitória - 3 conto• ; em­
pate - 2 coctcs; prémio de pre­
aença - mil escudos. 

O a jogadores conquiataram mais 
uma regalia, e a Comiuão Admi­
nistrativa mudou de opinião de 
uma época para outra. Mas tudo 
e~tá certo. Principalmente por se 
tratar de interesse superior do 
futebol português. 

As lições no tabuleiro 

J ;\ de hã muito tempo é de uso 
os treinadoret,'meroaexecuto• 
rea de instruções recebidas, 
ou mesmo os seleccionadores 

se tiverem capacidade para tanto, 
explicarem o futebol em volta de 
um oleado representando um 
campo devidamente marcado ao 
qual não faltam nem balisas, nem 
á rbitro, nem jogadores (tudo figu­
rado, evidentemente) tornando 
desta maneira maia fácil a apreen­
do por parte doa jogadores. 

Neceuàriamente, o plano da 
Selec~·.'io Nacional deve 1er o que 
estiver ceneralisado nu equipas 
de onde uiem os internacionais. 
E' que, ao contrário do que al­
guns julgam, não é fácil adoptar 
um plano diferente - mcamo que 
caso de isso 1- e implantá-lo na 
Selecção no regime de treinos ge­
ralmente seguido. O Grupo Na­
cional há-de reflectir sempre a 
orientação dos clube1. Mesmo 
tratando-se de um sistema muito 
generalisado, é sempre necenário 
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"Segredas" da Partugal-Fran·ça 
retocá-lo em vários pontos e a 
prática vem demo'letrar quase 
sempre, e mesmo assim, haver 
ainda imperfeições e falhas. 

Ot jogadores internacionais, e 
todos os outros, têm ouvido infi­
nitas vezes as mesmu recomen­
dações e a explanaçlo da mesma 
láclica, a cargo dos aeus treina­
dores. Não imporia! Justifica-se 
perfeitamente que, na Selecção 
Nacional, o respectivo treinador 
exponha o método dirigindo-se 
directamenle a oa aeleccionado1 
com o objectivo de desfazer dú­
vidas e aper!eiçoar o conjunto. 
O método é conhecido, e o mesmo 
para toda a gente, não variando 
nas 1uu linhas gerais maa po­
dendo variar, conforme a maneira 
da ver as coisas, ou a forma de li­
gar driaa jogadas. 

Por iaao, deade h:i muito, os 
treinadores da Selecção Nacional 
dão explicações de retoque e aper­
feiçoamento, escutadas com mais 
atenção por uns do que por ou­
tros. Desta vez, dois elementos, 
Peyroteo e Barroaa foram dos mais 
interesudoa, opondo objecções e 
requerendo esclarecimentoa, ao 
ponto de, isoladamente, conTeraa­
rem com o treinador 1obre o caso, 
isto é, sobre as 1uas funções em 
campo. 

Quere dizer, qualquer deles foi 
para o terreno sabendo em todos 
01 pormenores o que havia de fa­
zer. Barrou, mesmo, diue-o pu­
blicamente. 

- Eu devia fazer iato. Cumpri 
de alto a baixo a mitelo. 

Poi1 aqui é que está o mal, re­
plicaremos. 1.0 Porque Barrou, 
tendo feito o que lhe haviam dito, 
fez o que não devia fazer em de· 
terminados golpe•; 2.0 Porque, 
mal vai l, quando o jogador não se 
adapta às condições do jogo rec­
tilicando a própria teoria. 

Um internacional é, em princi­
pio, um elemento acima da média. 
Diatingue-o dos outros não só a 
execução, como a visão rápida da 
forma mais perfeita de como de­
verA 1olucionar 01 problemas. O 
contrArio será a vulgaridade. 

Também Peyroteo eatudou com 
Scopelli uma variante de tactica, 
mas provou-se maia uma vez que 
não· basta a teoria mas é preciso 
praticar, repetidamente, ae joga­
daa para elas reeultarem. Mesmo 
porque estes problemas não de­
pendem de uma só peuoa, mas 
de váriu ae não de todu as pes­
soas que se encontram em campo. 

A culpa é dos outros dois .•• 

Ricardo Ornelas dizia-nos, 
outro dia, sabedor do que se 
pauava (como toda a gente) 
no Comité de Selecção. 

- Bem vé 1 O proceuo de um 
atribuir as decisões ao1 outros 
doi1 jA não se usa. Estll. gasto e 
desacreditado. 

O nosao categorlsado camarada 
eatava a obser var bem o panora­
ma. Sabemos que um doa Selec­
cionadores ao falar com um dos 
eelecciooados, em particular, (o 
exemplo não é 1ó um), lhe deu 

Pelo JORNALISTA DESCONHECIDO 

muitos conselhos e muitlssimas 
explícações sobre o facto dele não 
alinhar. Concluindo, maia ou me­
no1, por atribuir a culpa aos ou­
tro• dois ••. 

Estas convereações tanto se po­
diam ter realizado num consultó­
rio como na aede da Federação, 
De resto, o sr. dr. Virgilio Paula 
não teve papas na lingua 1 Se­
gundo o que maniíestou a Rodri­
gue1 Teles e certamente a outras 
penou, a Selecçlo que alinhou 
n(o era a que ele pretendia, mu 
1im uma outra, deformada, por­
tanto, pela opinião doe restantes 
1eleccionadores. A culpa é sem­
pre doa outros ••• 

Decisões por unanimidade. 

U
m dos seleccionadores, Marti­
nho de Oliveira, 1e não esta­
mos em êrro, afirmou terem 
1ido todas as decisões toma­

du por unanimidade. 
Ser ia uma coincidência extre­

mamente feliz que auim tivesse 
acontecido. Simplesmente, ha uma 
pequena rectificaçllo a fazer: 

-Todas as deci1õea, é certo, 
foram tomadas 'à boa paz, mas Te­
rilicaram-se divergênciaa de tomo 
na constituição da equipa ••• 

Julgamos saber, por exemplo, o 
seguinte: 

Sobre Alfredo - Virgllio Paula 
manifestou a opinião de que de­
via aer ele o titular; aendo a favor 
de Barrou os restante•, Martinho 
de Oliveira e João de Brito. 

Sobre Aradjo - A 1ua inclusão 
foi decidida por Joio de Brito e 
Martinho de Oliveira, mantendo 
opinião diferente Virgllio Paula. 

Sobre o capillfo da equipa -
Peyroteo foi deaignado para o 
cargo por determinaçlo de Virgl· 
Jio Paula e Martinho de Oliveira, 
ante a opinião em contrário de 
João de Brito. 

Em vez da tal unanimidade"ve­
rificaram· se, pelos vhtos e como 
é natural, as maiores divergên­
cias entre os pontos agudos da 
equipa, não sendo tomados em 
consideração outro• pontos ainda 
mai1 agudo1. Foi nestes últimos 
que se registou a unanimidade 
de vielas e opiniões. 

A «questão> do capitão ! 

Não queremo• insistir na aur­
presa provocada pela nomea­
ção de Peyroteo para o cargo 
de capitão, no conaequente 

agravo feito a d oi a jogadores e na 
inCluência de tão infeliz e impoll­
tica decisão na moral da equipa. 

Bem 1abemo1 que a culpa não 
cabe exclu1ivamente ao Comité de 
Selecção. A Federação dever ia ter 
reagido a uma decido desta na· 
tu reza tão conlrAria ao rendimento 
do Onze, até pelo que se dizia em 
todos os aectores deapor tivos so­
bre o assunto. A nomeação do ca• 
pitão havia deixado de 1er uma 
atribuição de ordem técnica para 
se t ransformar numa questão de 
polltica de futebol, para não lhe 
darmos outro nome. 

Chegou, no entanto, a correr a 

noticia de que Peyroteo, pedindo 
escuta do cargo, que, por tradição 
e todas as demais razões, perten­
cia aos seus camaradas, Amaro 
ou Azevedo, iria por caminho in­
directo reparar o mal cau1ado 
pelo Comité de Selecção. 

Amaro já declarou no número 
paaaado da nossa Hevista que Pey­
roleo afirmára a ele e a Azevedo 
a sua solidariedade e que não se 
sentia bem no cargo. Acrescenta. 
remos que F. Peyroteo conversou 
particularmente com Martinho de 
Oliveira sobre a bipóte1e de apre­
sentar a demiuio do aeu cargo, 
mas não foi mais adiante. Oficial­
mente, nada feito. 

Azevedo pretendeu 
ser substituldo? 

A
pós a marcação do 3.0 golo da 

Françil, viu-1e Azevedo a fa. 
zer gestos para um dos selec­
clonadoree, Martinho de Oli­

veira, ao me,smo tempo que chn­
mava Barrigana para o seu lado. 

Nós, que procurávamos ver tudo 
quanto 1e passava em campo in­
trepretámos 01 gestos de Azevedo 
como desejando ser 1ubstituido. 
E realmente aHim parecia ser •.• 
Martinho de Oliveira, porém, in­
dicando a Azevedo que se dei­
xa.se ficar no seu posto, evitou 
casa substituição. 

No final do jôgo, e quando 01 
jogadore1 seguiam para o vesti:\­
rio, aahemos que o guardaredes 
nacional se dirigiu ainda excitado 
a Martinho de Oliveira, pergun­
tando qual a razio porque este 
não lhe tinha ido Calar, e rece­
bendo de Martinho de Oliveira, 
em troca, palavras de calma e con· 
selbos de tranquilidade. Eis um 
epi1ódio que não deixa de ser cu­
rioso. 

As desavenças do Comité provocam 
a demissão de João de Brito ? 

A 
primeira derrota que sofre­
mo• da França em território 
português gerou a neces­
sidade de explicações. E 

deatas à desavença entre os 3, já 
com um Comité d e Selecção 
a esboroar-se, foi um pa sso. 
Consta-nos que, João de Brito, 
um dos sena componentes, 
e1tã na disposição de abandonar 
o seu cargo. Aa razões dessa de­
miasão, a verificar-se, são paten­
te• e estão ao de cima de agua. 
Mas o mal continuarA a existir, 
prevendo-se novos desgostos so­
bre um desgosto. Prouvéra que 
nos enganemos! Mas a arte de se­
Jeccionar e preparar o Grupo Na­
cional não se resume em palavras, 
em muitas palavru, no aaooir· 
faire da polltica peuoal, e na basP 
daa amisades e conhecimentos. 1-; 
preciso olho de lince no aparta­
mento de valores, sentido de des­
cobrir elementos, vialío do con­
junto, estudo detalhado de todos 
os \lroblemas tendo em vista as 
realidades, qualidades peuoais de 
trato e adaptação. Numa pala­
vrai - competência! 
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.... 1.1 

. , , :t Slcl6nlo nl rematar, lmparbel• 
mente, o ;elo ela vitória 1 

Ern cima - Um jogador do Estoril salta por cima do 
adversário. Não se trata de atletismo, mas sim de futebol 

Em baixo - Uma defesa do guarda-redes do Atlético. 
Os homens do Estoril ainda correm : até o fim há 

esperanças ... 



UM EXCLUSIVO DE < STADIUM > 

AS MULHERES DA GRÃ-BRETANHA 
lhcrcs, com Ring, representaram 
os serviços combinados contra a 
Associação Feminina de Atlétismo 
nas competições do Jubileu que se 
realizaram este ano, mas nada fizc· 
ram digno de nota. 

Corredora há 10 anos 

preparam-se para as competições olímpicas 
P o r JOHN D A V 1 S 

Além das desportistas já men· 
cionadas conta-se ainda \\'ilfred 
Jordan, dactiló~rafa de Birmingbam, 
campeã britâOlca de corridas. Fci 
uma magnífica exibição nos cam· 
pcooatos europeus do ano passad 
ficando em segundo lugar, depoi• 

Uma rapariga de 14 anos, 
uma estudante que praticou 
os saltos de barreirai no 
corredor duma escola, uma 
1ul·afrlcana e tr~a mulheres 
dos serviços au:i:lllares da 
Aviação, fifuram na lista 
das54cpossfvel1•acscolher 
para representar a Orã·Bre· 
tanha nas competi ções 
olfmplcas de mulheres em 
1948. 

de avaliar o valor de Joana basta !bida para representar a Grl·Bre· da russa Eugénia Setsgenova. m 
dizer-se que ela geralmente conse- lanha nu Olimpíadas. As autori· 10 anos que se treina-tem agora 
guc quási atingir Maureen Gardncr dades já assim decidiram, depois i7 anos - e inevitàvclmente seráa 
cujo tempo este ano foi• de 11,5 do erro do ano passado, quando primeira classificada entre as mu· 
segundos-o que representa apc· escolheram Marjorie para os cam- lhcres inglesas nos 100 metros. 
nas um quinto menos do que o peonatos da Europa, nos quais não Outra desportista digna de nota é 
crccord> mundial. podia participar por não ter nas- Margarct Lucas, de Epson (Surr•J1 

Provavelmente Maurecn é a me- cido no continente europeu. que jí bateu três vezes durante 
lbor atleta da Grã-Bretanha. l!: No ano passado quando ganhou este ano o • record• britânico remi· 
natural que dispute os 80 metros o primeiro lugar no lançamento do nino do lançamento de disco.A sua 
barreiras e os 100 metros planos. dardo e do disco nos campeonatos melhor exibição foi de 119 pés e ã 
Quando se realizarem os Jogos é femininos, foi-lhe conferido o Tro· polegadas, que não foi oficialmente 
natural que esteja e m condições de feu Hawkc pela melhor lorma nos ratificada e que fica ainda muito 
bater o •record> muudial de ambas jogos atléticos femininos de 1946. longe do record mundial de 158 

Uma rapariga de 14 anos, uma essas competições. Ajustou-se re- l!: professora de cducaçllo Jísica pés, 5 polegadas e 7/8 de polegada. 
estudante que praticou saltos de .centemcnte o seu casamento com num colégio feminino de Londres, Um nome que não figura na 
barreiras num pequeno corredor Ocoffrcy Dyson, o principal trei- mas actualmeotc presta serviço no lista oficial, mas que pode even· 
da sua escola, uma bailarina, uma nador da Associação dos Amado· Colégio de Treino Físico de Oart· lualmcnlc aparecer entre as can· 
sul-africana e três mulheres pràti- res de Atletismo. Dyson tem ford. didatas aos jogos olímpicos, é o de 
camcntc desconhecidas dos Servi· confiança cm conseguir depois de Duas das candidatas escolhidas Dick Tylcr, que recentemente deu 
ços Auxiliares da Aviação figuram um treino intensivo que a sua encontram-se actualmeote no es- à luz o seu segundo fübo. Como 
entre aquelas que procuram atin- noiva obtenha renome mundial. trangciro. Sargent Ring, que se Dorotby Odam, disputou o pri· 
gir a perfeição física e técnica du- Depois de algnns anos de excr- dedica aos saltos cm altura, presta mciro lugar nos saltos em altura 
raote os meses de inverno. cícios de bailado, o treino não fa. serviço na Alemanha e Devis Rcid, dos Jogos Olímpicos de Berlim em 

Estão incluidas na lista das 54 liga nem: aborrece Maureen. Depois detentora do titulo de campeã fe· 1986 mas foi colocada cm segw:do 
candidatas possíveis para con•ti- duma longa doença ela dedicou-se mioina de tiro e segunda classifi· lugar, porque a esse tempo a regra 
tuircm o «lcam> da Grã-Bretanha às corridas para ae fortalecer. Mau- cada no lançamento do disco, tra- do menor número de faltas não 
nos Jogo• Ol!mpi~os do próximo reco toma muito a sério o atlctis· balha no •British Council., cm estava em vigor. 
ano, cm Londres. O objectivo da mo; não fuma, não bebe e deita-se Roma. Devia Reid, uma estrela de Oorotby, cujo crecord» britâaico 
junta dos Amadores de Atletismo muito cedo. antes da guerra, voltou ao atlétismo de 5 pés, 6 polegadas e 3,8 de po! .. 
anunciando os nomes das candida- na época passada. gada foi estabelecido cm 1939, e 
tas é animá-las a consagrarem todo Nascida na Africa do Sul Mais outras duas mulheres dos ainda não foi batido, encontra-se 
o tempo posskcl para atingirem serviços auxiliares da aviação vão afastada do atletismo há um ano, 
a melhor forma nas pró:cimas com- Marjoric Lasb1cy, que se dedica ser incluidas na lista das candidatas mas espera voltar a treinar-se no 
petições. ao lançamento do dardo, nasceu na ao cteam• britânico: - Marjory princípio do próximo ano com o 

A mais nova de todas é Lorna, Africa do Sul, mas os seus pais Bennion, outra lançadora de dardo, objcctivo de ter um lugar no.tum• 
de H anos, filha de Murici Corncll, vivem actualmcntc na Inglaterra e e Billers, que 1c dedica aos saltos feminino britânico para as pr6· 
antigo campeão britAnico de saltos jt está assente que pode ser csco· cm comprimento. Estas duas mu- ximas Olimpíadas 

de barreiras e em comprimento. llll••································••illllliiilii;;mlll•I Loroa vai dedicar-se principalmente 
aos saltos cm comprimento, tendo 
j<i conseguido atingir 16 pés e 5 
polegadas e se ela conseguir final­
mente obter um lugar no grupo 
representativo das mulheres brit3.· 
nicas será a mais nova a represen­
tar o seu pais nos Jogos Olímpicos. 

Uma barreira humana 
Joana Desfarges, de 18 anos, 

dnma escola primária de Eaat End 
em Londres costumava praticar 
saltos de barreiras no corredor da 
sua escola, durante o intervalo do 
almoço, visto que o pllteo estava 
coberto de escombros ainda do 
tempo dos bombardeamentos 
aéreos. Dispunha apenas de um 
percurso de 80 jardas e fazia-o com 
tanta velocidade q uc a profeasora 
de ginástica e as colegas tiobam 
de formar uma barreira humana 
para evitar que ela caisse pelas 
escadas abaixo. 

Joana, cuja professora de gioás· 
tica julga que ela oasc,u corredora, 
declarou: •Gostaria de representar 
a Grã-Bretanha nos Jogos Ollm· 
picos mas olo me interessa o atle­
tismo como carreiraº. 

Joana é a segunda mulher em 
corridas de barreiras na Grl·Dre­
tanha. Acima dela figura apenas 
Maurecn Gardoer, de 18 anos, 
bailarina do grupo de dança de 
Oxford, que espera estabelecer um 
novo • record • olímpico e mundial 
para os 80 metro• barreiras. Para 
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Cantinho do Leitor 

A-propósito da expressão - "clube modesto" 
Âlainado por a m s'a admira• 

dor 'm l\ll1'rg11rl11·R· Velh11 re­
cebemo1t a aeguinle Carla a que 
damo• com lodo o prazer publi­
cidade: 

cl:ill sa11 conc,lta11d11 R'Plsta 
cSt11dlam> ' n11 loc11l «Ecos .• .», 
li 11 notlcln d11 pr oPdP'l ld11 d' 
C11pel11 para e o l\lb,rg11rl11 >, 
clob' mod'5to do distrito d' 
l\P,lro. 

TalPez v. nao conh,ç11 o 1\lba 
S. C. d' l\Jb,rg11r l11-11• V 'lha; este 
Clabe dp11rt' 11 modl!st111, d'P' 
s" o clab' mais •rico> d11 pro• 
Plncla ' t11IPcz o dnleo qa' cgn· 
rant'> o lataro dos scas c11tld11P 
'mpregando-os n11s lmpor tnnt'9 
Fdbrlens M.d11ldrglc11s cl\lba•. 
o l\lb11 s. e. possa,, no diz" dos 
P"ltos no nssanto 'd' S'P" lano 
Cor"la: - o m'lhor Parqae d' 
R'c"lo ' D'spor to da proPln• 
elll>. 

Est' Parqa' possa' am ceam• 
po> d' lat,bol com as m11rc 11s 
ctntern11clon11iu, am •eoar t> d' 
Ténis, am pnrqa' lnlllntll, l>nl• 

nedrlos, rest11ar11nt,, p11Pllhõts 
d' d11nç11. emissor d' mdslc11, 
de. de. Tado lato no dizer do 
t"ln11dor •nrg,ntlno> do F. C. 
do Porto, cé o ld,111 p11r11 11 coo• 
centr11çllo d11 <111mlll11 Clablstn>. 
O l\lb11 lol Jd treln11do por: F. 
Da11rt,, Q,n'51 D'5eo ' Slsk11; 
a cta11lm,nt' I! o clnt"D11elon11l• 
C11rlos füpes o orl,ntndor técnico 
d11s sa11s 'qalp11s d' fat,bol. Nas 
lllclr111 dos"ªª «t,11m1•, o l\lbll 
t'm 11lgans cseml-proflsslon11l1> 
d' Llsl>o11 ' Colmbr11. l\ Fdbrlc11 
t'm à dlspoalç6o do l\lbn, pnrn 
d'sloençllo da ctarm11• lat,bO• 
llstle11, dois cj"ps> ' ama doar• 
gand'> p11r11 o tr11nsport' d' 
'qalp11m,ntos. N111 sa11s da11s dl· 
times d'910eações obtn' llS se• 
g alnt'5 1>1tórl11s: - 'm L11m,go 
ganhoa por t •O 110 Sportlng, 
tendo ldto exlblçlio brllh11nt': 
-Em Vis'ª d"r otoa o S. Lisboa 
' Vls, a, " P"S'nt11nl' do dls• 
t r ito no n11elon11 l d11 li DIPlsllo, 
por 2-1. O l\lb11 t'm ml!dleo pr l• 
1111 t1Po, m ' dleam,ntos e dd aabsl• 
dlos a os «11tld 11s• do,ntes. E 

mal to m11ls ceolsns• <!ª' 'ª nulc 
mom,nto nllo m'nciono por 
!11lt11 d' t'mpo. E poder6 vcrill· 
ea r <!ª'• no Distrito de l\vciro, 
hd am cclab'» qa' dis!roto dama 
poslçllo 11 b'm do desporto qac 
º'nham dos «3 Grande1• tem. 
p,011 é qa' os «llsl>oetns• não 
"Pll"m d' perto nos «peqat­
nos» Ctobes, <Iª' «1fln11I também 
alio «Grandes». E qa' o <modes­
to• clobe d' l\lb,rgarln (no vosso 
dizer) slrP11 d' uemplo eos 
«Cons11gr11dos Clal>es>. 

Nilo compreendemo• lá mui/o 
bem porque o lermo modealo, 
nada depreciatioo, ferio a 1enli· 
bilidade do no110 leitor. Ao con· 
trário do que ele 1upõe, nÓf 
conhecemo• a bela obra ndo 16 
dC!lpor lioa como social do Grupo, 
ou, maia preci1amenle da modt· 
lar fdbrica do 1r • .lfarlin1 Ptrti­
ra, a bem daqutla coleclicidcdt 
deaporlioa. No campo, porim, 
doa 11alorn, ou melhor, na or· 
ganizarllo de1parlioa, o •Al/ial 
ocupa um lugar mode.to, apnar 
de lodo o aeu e1plendido apetre· 
chamenlo material, e a granú 
di1láncia de1porlioa doa c3 Gran. 
dei• li1boela1 que c:ta, lendo no 
entanto um lugar de releuo no 
dialrilo de Aoeiro. Devemo• ••· 
clarecer ainda que o referido 
«eco• nlla é da autoria da pmoa 
qu11 11upõe, o que nilo impediu dt 
publicarmoa o 1eu duabafo. 



fllDSRICDS 
nortenhas. • • 
TINHAMOS RAZÃO 1 

Alsumat Pta•oa1, mumo jorna­
listas, principalmente O• que traba­
lham para a lmpren•a do Porto, fi­
zeram o poufvol por afaatar Alfredo 
da 1elecçlo nacional. Também na 
própria Comluio dt Stlecçio •• vo­
tou contra o deft1a-dlteito portuense. 
Dot. contra um (ma• ttte •um.- nio 
!oi Joio dt Brito 1 ••• ) 

Ora, como todo1 •iram, pntencia­
·no1 a razio quando afirmimo• Clut 
Alfredo nio podia aofrtr confronto• 
com Barrou. Por tudo. Mas vence­
ram 01 ticnico1, com pttjulzo para o 
futebol 1>0rtu;u~•. faztndo-se ao 
mesmo tempo a vontade a quantos 
pauaram o tempo A dutruir, em en .. 
trelinha1, na• qualldadca indiscutf­
veis do txctlentc Jo;ador do F. C. 
do Porto. 

Nio damo• O• parabtn• aoa adver­
sário• de Alfredo. 

QUANTO AO JOGADOR 

ARAUJO ... 

Também aa mumu ptuou fize­
ram o pon(•el por afastar Ara6jo. 
Vinfaram·•t nat 1uat críticas ao ra­
paz. Ed;iam que Araújo fout por­
tonto, indi•cutlvelmtnte o melhor de 
todos. Na linha avançada - 4 joga­
dores de um •Ó clube nto fiztram me­
lhor. 001 doil •áoal .. , Araújo mar­
cou um. Ma1 enquanto se esquece­
ram outras actuaç3u moduta1, e nem 
será preclto apont,-).,, a do inte­
rior portuense fol cau1tlcad!uima 1 

Porqd? 
Temo• tlncera pena de ver Àra6jo 

metido naquela equipa. Nio 1e apre­
ciariam por certo tanto• lamentos. e 
tabu o mtlhor marcador dos últi­
mo• joio• «interoacionaÍI• vb1e 1u­
bir as 1uu eeçêltt. lnfelizmtnte, 
desta vez, o eeleecionador portuense 
pen.sou ao contr,rlo J 

E VALERÁ A Pf.~ 
TANTA CELEUMA ? 

A sente deaportlva do Porto mos­
tra-se aborrecida com todos e1tes di­
tos e oplnl8u. Leu-1e, em vá.tios 
jornais, a lndleaçio do• jogador., 
fulano e beltrano; comentou-se sem 
dó ntm piodede a lncluaão de vhios, 
sem se t"onhecerem u sua• possibi­
liciedt1 ..• 

E.m no11a opinllo, talvez não ''ª­
lha a pena eatahelecer confu1ões. 
Ntm exiiir eada um o• uu• fdolos. 
Que Importar' ao Porto ciu• os té· 
cnico1 portu.,ut1t1 •e HC(ueçam dos 
seu• mtlhoru jo•adoru? Perder-se-á 
por iuo o prutlálo do uu futebol ? 
Nilo no1 parece. 

Se os encarrtáado• de 1eleeeionar 
votarem O• portuen•u ao esqueci­
mento, embora pareça ciue não, ga­
nharemo• todo1. Nlo no• aborrecem, 
nio dizem. mal do1 ropa.zts, não nos 
tornam culpado• ptlo fracauo e ou­
tras coita• ciue 1at.. E acaba ... se aquele 
humorismo cfino• ciut cluai6ca o 
cteam• nacional de Sport Lhboa •.. 
e Ara6jo. 

OUTROS EXCESSOS ..• 

A 1>ar deatu falta• de conJidtra­
çio pelo valor de ,.,rio• elementos, 
tombEm 1t encontram aqui e além 

Esquecimento puro . . 

A
PONTl\l'\OS 11 m11nclr11 como 11 Imprcns11 do Porto, cm tado qaonto 

se rcl11clon11v11 com os 4 selccclonodos dcst11 cld11dc, procaroa 
desfazer no sea valor. l\legoa-sc qac os 11otorcs, embora treba· 
lhondo p11r11 os jornais deste cidade, Unham assento n11 Im• 

prcns11 de Lisboa. Talvez poss11 to! lacto servir de dcscalp11. Porc!m, 
11 camp11nh11 de aborrecido dcscrc!dlto !oi tlio bem org11nlz11d11 e cn· 
tendld11, ((oc nem 11 m6 cxlblçlio de ootros jogadores mol1 respons6• 
veis fez calor 11 voz dos dlscord11ntcs. 

Niio desejamos, evidentemente, deixar 11qol o 11!1rm11çlio de qac 
o dnlco representante do Porto tenh11 jogado bem. Vimos o jogo e 
nlio descobrimos qacm h11j11 demonstrado c11tcgorl11. Eato dnlco ver• 
dodc, no cnt11nto, !oi caqoccld11 por completo, e 11qoclcs qoc 11ntcs do 
desafio se prcocop11r11m Insistentemente cm cqaclmor» o lntern11cio• 
nol do Porto, 11ntcs e depois do dcs11!10 Portog11l-Fr11nç11, contlno11• 
r11m n11 c11mp11nh11- como se 11pcn11s o 11otor de om cgool» n11don11l 
tivesse cal pos no c11r tórlo ..• 

O próprio cgonl» de l\r11djo !oi crltlc11do por dl11crs11s manei· 
r11s: «11 dcfcs11 era !6cll, o pontopc! foi apena• lcllz. 011 Rol !oi pro­
vinciana» - e todo o m11ls qoc velo à lembrança. Regressamos se• 
gond11· tclr11 110 Porto e confessamos 11 nossa sorprcs11 perante o qoc 
vimos e oovlmos. Chcg11mos 11 ter 11 lmprcsslio de qoe no gropo por• 
togo~s só l\rodjo tcrl11 de jogar bem, e qac todo qaonto de moo se 
via teve principio nos scas pés l 

Em l11cc de todo Isto, fazemos côro com os despor tistas por• 
tocnses, no soo oplnlllo llrmc de nlio desejarem elementos da terra, 
metidos cm s11r llhos desta ordem. F11ç11•sc por completo 11 vontade 11 
qo11ntos pretendem 11pen11s o cSport Lisboa», deixando o l\r11újo c6 
p11r11 a gente, visto qac nem o rapaz nem os scas componhclros prc,,. 
tom p11ra qa11lqacr coiso ••. 

CURIOSIDADES ••• 
,\ notícia de que Araüjo e .Barrigana foram. mal rc~c­

biclos na scck de um clube lisboeta, causou 1mpressao. 
"'"'~ O contnirio disto, quando, da visita .. de .ti. jog<~do­

res cio F. C. cio Porto à sede cio S. L. Benlica, 101 dcnda­
mcntc aprl•ciado ... 

~~ Ão Porto deseja-se que não seja escolhido ne­
nhum jo{5'<Hlnr para alinhar conlr~ a Espanha. 

N C.onfi rmaram-sc duas afirmações nossas: - o re­
gresso ele Correia Dias e a situação de Elaclio \'ascheto. 

;..~ .\ ,\ssociação ele \' olcibol do Porto obrigam o 
F. C. cio Porto a jogar a dias ~cguidos, a fim de. s7 classi­
ficar para o campeonato nac1onal. O leam dcs1shu antes 
de chegar ao fim ... 

~~ Fala-se na ida de Fernando Moreirn ao Brasil. 
Pode ser que sl•ja ... 

oplniõu d!ap•n"velt. Há jogadores 
ciue cedem entrevi.ta• etrojad{ssi­
mas; outro• que se julâam a si pró­
prio•, quando 1110 nio parece muito 
intellgtnte. 

A l•••nda dt qut cfulano ~ o me­
lhor médlo·contro portujjué',., e bel­
trano co ;uarda-redea mais bem pre­
parado d,. m.omtnto•, por exemplo, 
fazem rir o mal• 1isudo, c:ompli-

cando ao mt1mo tempo â cthica ho .. 
nu ta. 

Todo• utu txct1101 juntos con­
tribuem com ctrttza para o mal estar 
actual. Uiu a dizer ciue tim, ou.ros a 
dizer a.ue nlo, ante• do joio, por 
ctrto conduzem a erltfrio1 aborreci­
dos e poueo lnttliátntu. Recomen­
da-se dttte modo um pouco de cui­
dado a todoe - a Ytr 1e impera o 
bom 1en10. 

O jogo Porlo-Boavida, 
realizado no Be110, 
lrai;;;r11 ao de cima, 

mai1 uma oez, a falia de in1-
lalaçlJe1 capaze1. O Boaoilla, 
a de1peilo da 1ua boa oon­
lade, n4o con1e1fuiu apreaen­
lar aoa' o/hoa do prJblico al­
guma• rtt/armaa que projec­
lou no 1eu velho lerrttno, e 
do /aclo naaceram complica­
çõea lam11nláve1, que pode­
riam ler con1equénciaa de-
1aalro1aa. 

Supreendttu· no• nedtt rJl­
limo domingo o 111pfrilo de 
1 a cri/feio do prJblico. Ao 
Campo do Beua a(luiram 
maia de 20 mil pe11oas, mas 
o jogo foi por vezea inter­
rompido pelo árbitro, para 
reprimir inoaadel 1uce11ioa1 
11 perigoaa~. 

Ora, ae o io~o live11e dado 
para incidente& grove1, como 
poderia o juiz de campo im­
pôr-ae " até a própria aulo­
ridade i' 

Preciaam 01 clubea inlerea-
1ado1, como a1 ttnlidadeade1-
porliva1 que dirigem, de /i1-
calizar um pouco eila1 coitas, 
lel(uindo oa inlere11u do prJ­
blico com melhor critério. 
Ne1te dominro n4o 1ucedeu 
º"im, no campo do Beua, 
ma• eiperamo1 que de futuro 
ae acautelem oa direilo• de 
quem para e merece Ioda a 
con1idercçllo. 

Violências ••• 
E1perava-1e que a luta fosse viva 

e correcta. O Boavista tem j! 
ª' 1ue.1 a1piraçõut e o F. C. 
Porto nlo de .. je perder um 

prutláio eonciubtado h4 muitas épo• 
cai ... 

Mas nem tudo 1e pauou como 
duej,•amo1. Prlndpalmen.te na se 
áancie parte, txiblram •~uns jogado­
res atitude1 conden,Tei1. 4ue de resto 
poqco no1 surpreendem. Sio j' conhe ... 
c1do1 certo• elemtnto1, embora às 
•eze• no• pretendam afirma..r o con· 
tr,rio, ma1 i prec110 que de uma vez 
para 1empre 1ejam punidos. 

De•áO•ta-no1 profundamente o 
jogo violento. t necudrio, custe o 
custar, ir em defeu do jogador sério, 
do homem ciue trabalha apeno• com 
a bola, - aeparondo o triQo do joio. 
Confundir o futebol duro com o fu­
tebol v!oltnto e antip&tico, como su­
cedeu noa tlltlmo• 4$ minuto• do dt-
1afio realizado no BtHa, nio E mis­
sio de ama cdtlca 4ue deseje impôr-se 
e falar vtrdado. 

Por mal1 de uma vez tem aconte­
cido a11im ntate1 dHafios entre o 
F. C. do Porto e o Boavista. 

A maneira como joiou certo ele­
mento, tnver•onha ot amadores sios! 
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H AVERÁ al•alm, "º' melo• duportho•, 4ue alo eonheça Germano 
M.plhlu - o mab relbo oqubta lu•ltano em octl..tdade ?I Germano 
Abllto T&ru ftazio de M-.alhiu nureu em Lourenço Muquu a 

29 de Outahro de 1900; e aoa dnco ano1. numa futa do Teatro Varlet6, 
nat,iuela ta.um.a eldade de Moçamblciae, ·conciui1ta·H a tua "Primei.ia medalha 
(que rellatoumeate ainda coD1erva como preclo•hdma rellqula) e •lmult&nea­
mentc, o 1ca prlmcl.ro título de campeio: campeio doa patfnadore1 infantlt da 
Col6nfa I C8do come(-•••· pois, acaaele tiue viria a 1er um do• nouo1 maioru 
jofadorct de o(Jucl. •• Não cm estatura - 01 homena alo te medem a palmosl 
- ma• em claHe, entp1i•1mo, saber e experl!ncJa, atra.,61 de 100;01 ano• de 
pr6dca. 

Ma;alhlu - que aoo cinco ano• era Ji patinador e 
campeio - T&l a camfoho dot dncoenta... e 1luncotc 
ª'º" oe decidiu 1 debtu o de•porto de competlçlo 1 Tem 
47 ano1, ainda jo • . a. e aos 42 ganhou 01 1eu.1 dcrradelrot 
tftalo1 e recordo de corridu em paún•. t a.m. exemplo 
de lon•nldade duportba e f umbfm om slmbolo. Bem 
merece a futa 4ue, no pa•flhio do• De•pottot, aa noite 
de 6 de Duembro próximo, b6-de con1_,r,-lo deflnltha­
mtntt. 

Ma• - c110 corio•o t anómalo 1 - i o único atleta 
canti,o• ào Ben6ca ao qual ainàa nlo /oi concedida a 
maior JJ1unclo Jo clube ..• Ser' aiora ?I Geimano metc­
ce-a fntelramente - e ot ano• devotado1 à colectivldade, 
com tanto carinho e Jtençio, jutti6cam-oa em abtoluto. 

Contendo 47 1no1 de idade (4a de praticante e Jo de jopdor de o(ael ••. 
um lntertopçlo 1) Germano Matalhlu de•• tor tido o atleta potto'°h <1u• 
maft tempo eate•e em aC'tbfdade permanente - tem um dufaledmeato ou 
duerença 001 1001 tecuttot. Nio i a Idade n•m a fadlp que o forçam a ahaa­
donar. M at, tlmplumtntt, C'Omo ele pr6ptlo &HeYeta .... 

- ... t ehcaoda a altura de dar lo;ar ao• DO•o• f l.o cumpri a miDha 
m.Jt•lo, e:omo toube e pude, reat&ndo-m• ••ora a taprema C'Ontol&çio ele ~t 
outro•, por certo, continuem. aqaflo 4ue ut6 fefto. Nlo ae 1lnto unad.o 
- aJnda poderia talY<z joaar mab amu t!pocu I - mu f melhor uolm. X.to 
tinha de •tr nm dia. E eue dia cheaoo -.ora •• , 

-Saudodu?I 
-Sim. Moltu. Muitfulmu. Tenho pena. lmen1a pena de nio voltat a 

jo,ar oUc-lalmcote. PaHattel à titaaçlo de upect.ador. Mat •e con.te,ult rnU­
sar um. •tonho• (a cr-iaçio do dobe do• Veterano•) cla.r·mc·ef por tad.feho. 
Qaem oabe n l.u ainda "'º utou reformado ••• 

-Ma• ciua1e .•• 
- Quol o 4uU Quando te prat.lcoa duporto eom dnoçio Dlo te pede 

ulormo I O aboodono du pritlcu efectlvu nlo ll•nlfica dubtbclo ••• 
A mea ver, uma dmple1 tran1lçio, enquanto•• tnt1;1a1 e a vontade ee nlo dft• 
penam por outra• activtdadet. Lu••t aot novo• I Ma• 1emp1e alerta; e pronto 
- para o 4ue lor preclto. 

•Recordaç5u?I T•nho-u liutantu. Mu nem nle a poaa falar l>luol 

À carteira desportiva deste pequeno-gl•ante (prlocl· 
paimente no oquel) f lonàa e cheia de ;16rla e de trloofo1. 
Nio E 16.cll trabalho tran1plant,·lo para oma dmplu 
p'ãlna dt re•hta... Battar' dber·te, em 1h1te1e, que 
'anboo 01 ·dote primeiro• campeonato• de oqael de Lhboa 
e 4uc foi lottro.adonal da 1J1odalidadc vinte-c-·c:u:n.a ve&H 1 
fandador do Ll1boa Gi"'•lo e do Oquel Clube. Árbitro 
da f. P. Patlnojem durante largos ano1. Treinador de 
<IUUe tOdOt 01 clobu lf•boDeD•U - e do JUdlo Cl1>be 
Portolluh na 1ua 6olca temporada de tctlrldade. ] ojoa 
40.atro •esu contia a Bil;fC'a, França. ln6lateua e Soi(a, 
trf• contra a Alemanha e ciaat C'Ontra a lt'Ua. !':m Hune­
-Baly ([ajlatena), Ãntaenla (BEl;.ica) e E110,arda (Ale­
manbo). Pex parte da primeira E:qolpa Nacional - h' 17 

A cttalP• qac priadro HPICHA.fOY P•rt•.,al ao caa1e .. 
•ato d• ~aropa ti• ff•d •• 1a.1t .. dú,.tNo ~- HnAe• 
-3q •• Alrrll Jc J9Jo. Da HCa.nda pua • dbdt• , ao 
p:rlm.d:ro plu.o. L.o•el Cone , ]oH Cul•• e Gcra.aa.o 
Mq.l6Je•; em pi, Aat6alo Mio, PcrauJu, A.Jrllo 

• }oH I>u.itr., 

ano• I com F crnando Adriio, actualmente em Lourenço Marcioe1, Aot6nio 
Adio, Jod Prozoru, L•onel Costa e Jo1f Culot - e tomoa parte no l Cam­
peonato do Mundo, •m 19ll6, na Alemanha. Marcou trh aoloo: à Inglaterra 
(2-4) e à Sulça (3·1) em 19õ2; e à Bilglca (2-J) em 1938. 

Quando, em Àgo110 de 1916, •elo pora a mo1ropole, Mogalhiu, qoe no 
alttamar havia praticado patio•âem. puQllftmo e etiquete. fn,rutou no Ben· 
fica - all • • mantendo ttu anot. Dcpob um •conBlto• dot patinador-e• com 
Co1me Damflo, ao tempo dfrector do clube. fez com 4ue al,uot tahtem - e 
Germano foi um delu 1 Formou-se o Oqud e. P. Met o taudotitmo •••Hac 
lou-o, e, em 1925, convidado por IUdfo Nogueira, reireuou ao teu clube eleito .•• 
Nio maio o obaodonou - e deu-lhe todo o ,.u uforço na con4ultta de multl­
plo• campeoaato•. Tantoaf t. odoso enumer,-101... Germano Maplhãe• 
(com a tua perma oentc e lonp acd•ldade) foi •e•uramente do• atlet•• 4ue 
ra.af• tholot deu ao Ben6ca. Com outrot campe5et tomo ele: Leonel em etpcdal.. 

Taml>im no oqud e:m campo te e•ldeodoa, tendo e ido campeio de Utboa 
durante cinco ano• Hánldot (de 1927 a 1931) • em 1937, oempte pelo Benfica. 
~ante camptlo e recordista de conidat •tau tem couto 1 !.ra um 1pri.n­
tcr famo10. 

Foram tactot 01 jo'º' - • o• ••o• C'Onteciaentea motho• de or•ullo e de1&· 
leDto .•• Fiz o que pude. E:stou 1atltfelto. Creio que comprf. Atora •ou de .. 
can1ar - ciue Ji •• fula tarde e ;anhel Jó1 a tal. À minha melhor coDOolaçlo 
ettil em oferecer ao Benfica todu u medalhai que ;aa hel dude 1911. Àula 
•o meno•. tinto ciae ••ivo• no clube - e para o ela:be. A vida i tio cnrta. • • 

• 
Ma;alhiu tem rulo. A Tida ' cottal Mu aquela .... auto t fpfflea 

amlHde ao Benfica. Ele nio teti u4oecldo 1 t om peito pandio10 de h-•· 
nafem ao • ••o• clu.be - ma•. na 1fmpUcid.ad• com 4a• ao-lo .U.t e, vai a.a 
mhto de afecto • opadedmento para a c0t .. t1..tdad1 Rjo AOme ooahe ru pel· 
tar e ele•ar ao coacefto de de.-portbo. Genaano m.ttee• ltnn. 01 apl.uot fut, 
certamente, i<' ucotar na noite lmoncdoha e 6nl .. da 1ua fHta<le dupedida. 
Que uJa feUsl 

Jorge Monteiro 



Camentárias 
Referências prestigiosas 

O último número do Boletim da Federa­
çtlo Internacional de Ginástica Lirt1r in1ere 
lar1ra referéncia ao congreuo realizado em 
Li1boa no mez de Julho pa11ado. 

No arligo aSBinado pelo 1ecrefário da 
F. 1. G. L., mojor Krogh. o eaforço organi­
zador da comi11tlo porlu1rueaa, o acolhi· 
menlo di1penaado e aa ocib1çiJ:a de ginaalaa 
nacionai11 sdo opreciada11 em lermo11 de apreço 
muilo ogrodáoeia para o nouo pat1. 

«A impreaado que nóa, 01 congre11ida1 
e8lrangeiro11 - e1cre1•e o autor- lrou:icemo11 
do congreHo de Lfaboa e do Reu cenário foi, 
1imple1mente, e11magadora. Tudo /óra orga­
nizado no firme propó&ilo de permitir ao• 
conoidado1 o maior aprooeilamenlo po81foel 
da aua oi11ifa e para que 1enti1&em tambttm 
que 1e encontraoam entre amigo11 que 111 em­
penhavam ao máximo para lhe11 proporcio­
nar aalia/açdo e conforto. Todo11 aquele11 qutt 
tioeram o previUgio de a11istir ao congreaao 
e1palhardo certamente em aua volta aa im­
prel6éJe11 colhida11, de reconhecimento e admi­
roçtlo por Portugal, pela 11ua linda capital t1 

pelo• aeua hospilaleiroR habilanten. 
Acerca do. enaino da ginádica no pata, 

U-se: «Pode afirmar.ae irem e:icagero que a 
maior actividade nealtt dominio ae tem deum­
volvido noa quinze úllimo1 anos. O re1ullado 
de11e trabalho enérgico e con11cienlt1 ~oiden­
ciou-ae no decurao das e:icibiçiJea do con­
greoo, permitindo afirmar que a ginárlica 
aueca, adaplad11 ao temperamento porlugu41, 
peneirou pro/unda~enle na11 e1cola11, e:icér­
cilo e marinha. Trou:icemo11 a impreHdo ge­
ral de um paú onde ae 11mpre1ram grande• 
e1forço1 para manter alio ntoel de cultura 
ffaica». 

E concluindo: •Julgamo• de no81o dever 
maia coro, dirigir cordeai agradecimento 
pela generosa hospitalidade de que fomo11 
alvo, ao Governo Portugué1 e 001 11eu11 re­
preaentanlea, graças a cujos largo• 1uboen­
çiJt:8 concedidaa foi po1&totl reunir o con­
greuo em moldea Ido dignon. 

Muilaa oulraa tranacriçiJe11 poderfamoa 
acre1centar, maa estai bá3lam para ledemu­
nho da boa e presti1:ianle obro de propa­
ganda nacional lecada a efeito pela bem or­
ganizada reunido dede congre&8o de giná1-
lico. • 
Futebol Internacional 

A derrota 11ofrida f.ela noua repreaenta­
çlfo anle a equipa se eccionoda franceaa, foi 
11eoeramenle apreciada pela crilica e poz, ante 
alguns esptriloa a dúvida 1obre 01 poasibili­
dade.11 e conveniéncia de mantermos aclivi­
dade internacional em futebol. 

Porque é temeridade defrontar, com oa 
no88oa jogadores, agrupamentos de profi1-
àionai1, dizem una; porque ndo po111ufmo11 . 
capacidade de recrutamento que nos permita 
medir forço11 com aa grandes noçiJeB despor­
tioa1, alegam outro1. Nao refutamos formal­
mente· aa bases deala& argumentarõe11, ma1 
conlealamos que possam dar validade à con­
clu11llo de abatençifo, 

Fazer deaporto - que é afinal o que im­
poria - ndo implica incompatibilidade com a 
derrota, de&de que e&la ndo aeia deaprimo­
rosa e tenha sido defendida com brio e aceite 
com dign'idade. 

Nilo h,aifamos em afirmar que a' delega­
çdo france1a regrel8ou ao aeu pais com muito 
melhorei imprea1iJes aobre Portugal, a aua 
vida pública e a aua aifuaçllo aocial, a hospi­
talidade do aeu pooo e a camaradalf'em doa 
nua de1porli1ta1, do que conceito meno11pre­
z ante aobre o oalor doa aeua futebolillas. 

Naa auaa conoer1açiJe11, 01 dirigente• /rlln• 
ceaea mollraram o maior intereue pela 

Cede cronógra fo Breitling é acompanhado de um certificado 
de origem que serve de garantia pelo seu perfeito funcionamento 

noua organizaçdo de11porliva e pelo papel 
que deaempenha o E&lado portuguéa; o ri­
goriamo e perfeiçifo do nosso si!Jlema de as­
aisténcia médica, aa contribufçiJe1 governa­
mentais para as obra& de construçdo e alar­
gamento dos inslaluçiJeB de1portioa1, o 
11i1tema de hierarquia disciplinar, etc., mere­
ceram-lhes palavra& de admiroçdo. E isto, 
ninguém o negará, tem muito mais impor­
Ulncia do que as quatro bolas com que noa 
presentearam em troca das dual que lliea ofe­
recemos. 

As melhores marcas 
portuguesas \ 

Lançamento do peso.- 13"',40, Emidio 
Ruivo (Cif), 9.7.39; 13"',175, Lufa Pinto 
Ba81o (Ci/), 14·7·46; 13"',()7 José Garnel 
(Sp.). 3.7.32; ·12"',92. António Cardoso (Ci/), 
3-727; 12"', 40, Romeu Correia (Alm. ), 
9·7-39; 12m.12. Alberto Ferreira (F. C. P.), 
8· 6·29; 12"',035, Mário Santos(Cif),21-7-40; 
1 J•,98, Herculano Mende1 (Ac.). 3·8-30; 

1Jm95. Cardeal da Fonseca (S, L. B.), 
26·7-42; 11"',90, Manuel da Silva (Sp.) 
13·7-47. 

Lançamento do disco. - 43"'.70, llercu­
lano Mendes (Ac.), 22·11·36; 41m,82, Ma­
nuel da Silvo (Sp.). 26.8-45; 41"', António 
Cardo&o (Ci/), 2-6·28; 40"',20. José Lui1 
Nune1 Stlva (Sp,.), 20·7-47: 39"',/2, Joaé 
Garnel (Sp.), 17-6·28; 38m,84 António Teu­
der (F. C. P.), 13-7-47: 38"'.32, Emfdio 
Ruivo (Sp.), 26·8-44; 36"'.75. Eduardo Gon­
çalveR Viana (Braga), 3J.7.J8; 36"',34, Ma· 
los Fernandes (S. L. B.), 5-10-47; 36"',27, 
Cardeal da Fonseca (S. L. B.), 2/.1-40. 

Lançamento do dardo.- 56m. Edgard Ta­
megifo (Ac.), 13·7-46: 51"'.48. Jo1é Paulo 
Cardo10 (Sp.), 29.(J.47: 50"'.98, António 
Cadete (..te.). 15·8·43; 50"'.48, Tomaz de 
Macedo (Bel.). 1·8·42; 50"'.44, Manuel Fa­
rinha (Sp.). 8-8-37; 49"',66, José Garne/ 
(Sp.), 31-7-32; 49"'.43, António Rodrilf'Ue8 
(Bel.), 8 -8-43; 49"'.12, Barreiro• Gomea 
(Bf.). 15-7-39; 48,"'72. Adriano Pirei (Cif), 
3/-7.32; 48"',60, Araénio Soarei (Sp.), 
27-7-35. 

,s. e. 
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ATLETISMO • 

Apontamentos para a história 
da sua prática em Portugal 

IX- O salto em altura (Continuação] 

A C!poco de 1926 lol be1 .. 
tente 11nlmed11 e flcoa 
esslneledo ptlo conjonto 
de bons rtsoltedos i.btl· 

doa pelos seltedoru portogaeses. 
Nes proves escol11ru, o melhor 

aetto em eltaro lol al<:ençado 
por Palheres Cnate (3.0 egrope• 
mento ne Feste Heclonel de Edo· 
Cll~llO Flslce) qoe trenspõs 1 m 69. 
novo recorde de cetegorla. En• 
tre os concorrentts do 2. 0 agro• 
pemento (menos de 1!1 enob) o 
melhor lol Sentas l'\erqoes, com 
1m,601 llnelmente, no campeo• 
neto anlverslt6rlo, sela vencedor 
Veaco Sobrei Dias, o eatlllsto do 
vlregem Interior, com ldéntlce 
marca. 

Ho tor neio de Teço l\otónlo 
Stromp, orgenlzeçllo do Sporting 
considerada cempeoneto re11lo• 
nel de janlores, voltoa 11 ge"her 
Pelheres Coste. repetindo 1m,69, 
segaldo por 1\redjo Ferreira, 
com 1m,62. Sacedea neste con• 
carao am CftSO carloao: l\mlln• 
dlo Pescoal Rodrlgaes e l'\enael 
l\lberto classlllcerem•te tercei• 
roa com 1m,ss, mos entrerem 
em desempete, elcençendo o 
primeiro 1 m,64 e o segando 1 "'.63, 
rualtedos saperlor u 110 do sei· 
tedor aegondo clesslllcedo oll• 
clelmente. 

No Norte orgenlnrem•ae três 
concarsos, com 01 segolntts re• 
aaltedos: comptoneto militar, 
Fernendo Rodrlgots com 1m.so1 
campeonato do Porto, l\ntónlo 
Jorge Dias e l\dollo Brito, com 
1m, 62: campeoneto do Nor te, 
l\dollo Brito, com 1 "',62!1. 

No reglonel de Lhboe, Pescoel 
de l\lmelde conqolstoa o tltalo 
com 1•,10. O neclonel lol n• 
tr11ordlnllrl11mente animado e o 
primeiro lagar !oi repertldo en• 
tre Pescoal e o estreante sea 
colega no Sporting. José Fer• 
reiro Cabrita, com 1"',72!1. O ter• 
celro !oi o compello nortenho, 
l\dollo Brito, com 1m,10. 

r 
! 

Ferrelre Cobrlto, vindo de 
Caldas do Relnhe, Unho am es• 
tllo extroordlo6rlo, y oreceodo 
voer sobre o berre. Ero dotedo 
de lnvalger elostlcldode, lnlellz• 
mente prejadlcedo pelo totol 
deaconheclmento dos processos 
de selter. 

Em 22 e 23 de l\gosto, cele­
broa•at ao plsto do Lime o se• 
gaodo encont.ro Por tagol·Espe• 
nhe, olcanç e ndo Poacool de 
l\lmeldo o cor oa de eompello 
Ibérico, com 1m,70, moa coosando 
gronde desilasllo o Jrecasso de 
Cabrlta,ellmlnedo a 1"',!50. Como 
perdemos o malch por am ponto, 
pode dizer-se qae tale preca lço 
Inesperado nos caatoa o vitória. 

Finalmente, o encerrar o 
C!poco, dlspotoa· se o torneio do 
clobe portaense Han'l\lvares; no 
selto em altora com corrida, 
vencea Pescoal com 1"',68, se· 
11aldo por Brito, 1ª,6!1 e l\plo de 
l\lmelda, 1"',60; no selto aem 
corrida, três homens do Spor• 
tlng, Palhares Co1t11, Fernando 
Elói e Pascoal, treospazerom 
1•,33, a qae lhes dove os ponto• 
necess6rlos, dtalstlndo de pros• 
segalr. 

O eno de 1927 pOaco 11dl11ntoa; 
0111 provu do Inicio de tempo• 
r11d11 !oi o Janlor Sontos l'\er .. 
qaes (S. C, P.) qaem melhores 
resalt11dos elceaçoa: 1m167 no 
Toça l\. Stromp e 1m 62 no Teçe 
l\r1ar Sontos. 

Oatros vencedores : José Pre• 
zeres, oo cempeonnto des Esco• 
los Saperlores, com 1m,48; Ben• 
gele Reis no reglonol de joalo• 
rta, com 1m,!161 J. Prete de Lime, 
no cnmpec;oeto des Escolas Sa· 
perlores do Porto, com 1°',55; 
1\c6clo .l'iesqalte no reglon11l do 
Norte. em janlor ts e senior es, 
com 101,6!1e1m,55. 

Contra 11 espect11t11111 geral, no 
cempeoneto de Llsboe verlll• 
coa-se 11 derrote de Pescool de 
l\lmeld11 qae, dcscald odo no 

~ ~ 1...~: 1 ..... • ~ _· t 
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O junior COI/e Mecedo, que foi doa primeiro• ae/ledorea • 
ep/icer o ro/emen/o, no Liaboe·Berce/one de Jultio de 1934 

PHcae/ de A/me/de, campeio ibllrico de 1926, no 2.0 Porlu9e/­
·f1p11nh• diapulado em Agoalo de 1926 

treino, não !oi eh!m de 1°',6!!: 
os seas compenhelros de clabe, 
Ferreiro Cobrlt11 e Palh11res 
Caste pesserom 1m,10 e sabido 11 
borra por11 1°',7!1 só Pelher es 
consegala trenspor, 11lcooç11ndo 
o prlmelmo lager e am resal• 
ledo qae ere, 110 tempo o se• 
11and11 morce porta11aes11. Este 
êxito foi 11lc11nç11do grnças 11 am11 
madnoçe no sea estilo hebltael, 
enxerteado na golpe de tesoar11 
verUcel am golpe de rins com 
rot11çllo externn. 

lnlellzmente, Pelhares lnotl· 
llzoa•se oo domingo segalate, 
p11r11 o resto de époce; selecclo• 
nedo p11r11 o Porto-Llsboe, de• 
pois de vencedor ne prova com 
1"',6!1, !oi tcntor 1m,10, solreodo 
forte dlsteoslo mascaler ne coxo, 
qae o Impedia de prossegalr . 

f'r lv11do do mels perigoso com• 
petldor, Pescoel vencea o c11m· 
peoneto naclonel com 1°',70, re-
1alt11do qae repetia com ldên· 
tlco sacesso, no concarso do 
.l\cedémko. Os se11andos for11m, 
rcspectlvemente, l\dollo Brito 
e .l\redjo Ferrelre, 11mbo1 
com 1"',60. 

l\ primeira pr ove de 1928 !oi 
no torneio do Teço Solezar Car• 
reire, dlspat11d11 por eqalpes 
mlxt11s (am senlor, am janlor e 
am prlnclplente) com 11 novldede 
de ser 11 clesslllceçllo estebele• 
clde pelo 11dlc lon11mento des 
tr~s marc111. O Sporting vencea 
com does eqalpes, tendo Pescoel 
11tlngldo i m,10. Snntos l'\11r~es, 
Pelhores, e Brito e l\brea, t ,63. 
O dltlmo, 110 tenter 11 e ltaro ªª" 
perlor, teve ame qaedo deses• 
trose e laxaa am cotevelo, sem 
grevldedc de mnlor , pois lho 
redazlmos lmedh1tomente, mes 
sallclente pero Impedir qae coa• 
tlnaesse seltondo. 

l\ melhor competição de tem• 
parede !oi 11 da encontro Porto• 
·Llsboe. no qaol Pescoel vencea 
com 1 "'.75, l'\11lt1elr11 trnnspO.s 
1m,70 e l\c6clo .l'icaqalto, t"',65. 

Este l'\111tlelr11, como Brito e 
1\br ea, tlnho mognfllcos qaell· 

dedcs, mes desoperecea do etlc• 
tismo 110 cobo de tcmporode. 

Pescoel de l\lmeldo vencea to• 
dos os concarsos em qae perU• 
clpoa: 1"',70 no neclonel e 1m,72 
no Flgaelro de Foz: eosente oo 
reglonel, foi o tltalo p11r11 .l'iel• 
tlelre, depois de descmpotc com 
Polheres Coste, 11 t"',65. 

1\ mesma sapcrlorldede cm 
1929: no cempeonete de Llsboo 
p11ssoa il prlmelre tent11tlv111"',74, 
pr oezo qae repetia oo neclonnli 
de embes 111 vezea tentoa me­
lhoror o recorde, com 1"',83, lo· 
lhendo no pr opósito. No con• 
corso do Belenenses vencca 
com 1,mi2. 

O «eterno• segando d!I época 
foi Pnlheres Coste qae, nestu 
três concarsos, consegala 1 "',6S 
- 1"',69 e t"',67, elcençendo olnde 
o melhor resaltedo oo T11ç11 Se· 
lozor Correlre, 1"',64. 

l\ temporedo troaxe•nos amn 
vltórln Inter nacional. no z." 
Porto·Gollzo, cm qae l'\csqalte 
e Brito selterom 1"',60, vlogendo 
o deselre do encontro enterlor, 
no qanl o gelego Cersl venccro 
com t°',6!1, 

Nedo de not6vel 11 11ssln11lor 
em 1930; competições namero• 
ses, node menos de treze, mes 
lrecos resaltodos. 

O melhor homem da époco 
lol o portaenae .l\dotlo Brito, 
cempello neclonel tom 1"',74 e 
vencedor do Porto•Lfsboe com 
1m,10, des does vezes beteodo 01 
melhores llsboetes, l'"elher ea e 
Cobr1to com 1•,64 e o coolmbrl· 
cense Lals l\galer, qae !ore cem• 
pello n11clon11l de Janlor es com 
1"',6!1 e vencedor do Colmbre• 
-Llsboe com 1m,6"'. 

Registe-se elnde 11 morco do 
elm11dense Jdllo Lals, qae no tor· 
nelo de JanJorea or genlzndo pelo 
Belenenses, treospõs 1•,61, 
praezo sem scgalmcnto. 

(Continua) 

~ •• já se eneontra in•talada na •a• 
nova Sede. na RUA DA ROSA • 

.z5.z. 1:. •endo pa.ra eeta direcção que deve ser 
enviada toda a eorreepoadl ncia. •• 
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VOLEIBO L 

As últimas provas 
e a classe do iogo em Portugal 

O ioio desportivo que maior 
número de praticantt• conta 
em Portugal retomou, de­
poÍI do perlodo de fhlu, e 

na tmln!ncia de entrar em defuo, 
um.a actividade acelero.da; mal con ... 
du:ddo um primeiro torneio, ot clu­
hct entram em disputa. de te#undo e, 
1lmultAneomente, do campeonato na· 
dona!. 

Na audncla do T ~coico, o E1torll 
Praia foi o vencedor da prOYA -
.:Taça Ã••ociaçâo•, tobrepondo·•e 
10 Sportlnj, <1ae rra o fa•orito. N eue 
encontro-final, 4ue serviu para tnau­
•urar o campo de jogos na Hde do1 
cle~cu, na roa do Pauadlço, a cate· 
goria de jogo não pauou da media­
ç-lo, mas a a11istência multo numc· 
rota 1eguiu com intere11e e potxlo 
a• 1 .... da luta. 

No glnhio do I. S. T., onde em 
aualSu te t~m sucedido 01 encontro• 
do Torneio de Encerramento e da 
•poule> de apuramento do C.mpeo­
nato Nado1ul, o público nunca faltou 
e o calor du manifutaç~H demons­
tra a evid!ncia quando o upect,culo 
Ih• •arada. 

Se acre1centarmos atndtt o axlto 
de aàrado das oraanizaçÕc• de voleibol 
no Porto, onde os clube• recolhem 
apred6vei1 receitas, teremo• elemen­
to• basto• para poder afirmar que a 
modalide conqaista posiçio de interu· 
1e popular, corrtspondendo ao 1eu in· 
crtmet110 duporti•o em 4uantldade e 

qualldadt. Porctue 1t não pode ne;ar 
que em Portu•al se pratica multo 
bom .,o[eil>ol, com ca.te,oria para 
medir forçu com a maioria do1 pal­
ses europeu•. 

Auistimo•, por exemplo, há algun• 
mtses em Pari•. no cmatch• França­
-Itália e um huitaçilo, declaramo• 
que o nlvel de jo;o não foi superior 
ao que desen•olve normalmente entre 
nós uma boa equipa de clube, levando 
em conta, claro ••t', a diferença de 
nil"elamento de waloru que sempre 
ae •erifica entre uma 1elecçio e um 
grupo clubista. 

Nem 1e4uer falamo1, neste con· 
fronto indirecto, em clube. franctses, 
por4ue actuelu ciue vlm.01 em ncção­
apezar de cate;orizados - deixaram­
... nos muito fraca lmpreHio. 

Para o ano próximo utá estabele­
dda a or;anixaçio em Itália de um 
torneio internacional preparatório do 
campeonato de Eqaipu; Portugal foi 
convidado ti lndbpto1bel que com· 
pa.reça, para o que f predso estudar 
co.ai muita antecedfncla o problema 
e as suat contlnj~nc1at. 

Enclausurando o voleibol portu­
auês no• llmltu da• compttlções In­
ternas, perde-te experiência e limi· 
Iam-.. pouibilldadeo. Considerado 
entre n6a como o melhor, o mal. 
uudbel t tducatlYo do• joao• d•1-
portivo1, o voleibol merece muito 
ma!s • multo melhor. 

INICIATIVAS DA cSTADIUM> 

O 11 match" Luso-Espanhol em Problemas de Xadrez 
e) 0 1 oitavos classlflcado1 

Tema Portugal 
J. G. MARIZ GRAÇA 

Coimbra 

Cl.aulflcaçlo: Kipping: 3 pooto1 (5.0 ); 

Seilbcrcer; 5 (s.0) = 13 poatot. 

0 veredicto do JolZ C. S. Klp• 
plng : (Teme P, J. G. t\11rlz Gr11• 
ç11, Sol. J.Txb6) ,1 De molto sim• 
pies eatr11tégl11, porém 11 ch1111e 
dó da11s lasies em jogo malto 
económico. Hó namerosos exem• 
pios de despreg11gens pelo rei 
Mgro, 11lgans com da11s despre• 
g11gens do Bispo, porém 11qal o 

18 

Tema Espanha 
O. PIRES D1': CARVALHO 

Ltsboa 

CJa.sslficaÇlo : (6.º·•·• aequo). KlppLD.r. 
1 poatos (6.•); Sellbercer: 5 (1'·º'· 

interesse reside n11 sa11 onltlo 
com o mete pele b11terl11 lndirect11 
do C111111to-Blspo. <Sem dó11ld11, 11 
chave mais brilhante do Con• 
corso. V. S.). 

Teme E. P. Car1111lho, Sol. 
l.C115: c.l\lnd11 qae existam oatros 
exemplos de dcspreg11gem pelo 
Rei negro, perecem novas os 

No regresso d e Eizaguirre 

A «linha» do selaccionador espanhol ~ 
caso o Portuga l-Espanha 
se disputa ss e a gor~ 

(Conlinuaçdo da p6g-. :;) 

Pela primeira vex, Zarra foi tx­
duldo du reuniõe• preparatóriu da 
equipa nacional. Baixou de forma, e 
•ofre. por outro lado, uma dbtenalo 
ctue 1ofreu há pouco em Madrid. 
J>ahifio, do Celta, e Ct1ar, do Bar­
celona, Htio convocado•. O primtiro 
E o ctue melhor Epoca !na t E tam­
bém o melbor •áoal-1eorer• da Ll;a. 
E C11ar ;o,ou muito bem a avan· 
çado-centro no primeiro treino. 

ljjoa • Hnrera (do Snllha) ••rio 
o• interioru esquerdos. De um jogo 
1emelhantt, os dois tio bont; mas 
nenhum deles tem a verdadeira daue 

l io• (do Velêncie) e Henera 
(do Sevifhe) 

internacional. Para e:a:tremo-ttquudo 
ettio Galoza, arqui-conbecido, e Es· 
cudero, do Atlético de Madrid ape­
,.r de no 1eu dub• figurar como au­
plente. Um caso 1emelhante ao de 
Querejeta com Hernande:i Coronado. 
Era 111b1tituto de Clemente em Mo­
drid, e foi .. colhido para io;ar em 
Li.boa e Dublin. 

H' v6fios e hon1 jo•adort1 para a 
dianteira, ciue não foram chamados. 
E. a4ul, nio censura, mu uma ad·ttr· 
tlncia ctueremos la .. r: U al;uo1 do• 
ch1mado1 4ue nio têm •• condlc3e1 
de outro• ctae ficaram de fora. Para 
nlo molc1tar ninguém nem ferir 1u1-

ceptibilldade1, não aprHCntoremo• 
nomu. Aulnalemos, Unicamente, no­
mu de jogadores 4ue podtm ll•uror 
na Selecçlo com honra e cumprindo: 

Extremo direito - Naurro, do 
Sabadel; Iriondo, do A. de Bilbao. 
Interior-direito - Alon10, do Ma­
drid (ma;oado prHentemeote), t Bar· 
rina;a do mesmo clube. Aunçado-

obertoros e os encerremcntos 
de llnhn bronca npresentodos 
neste problemn». 

(E' de lecto am nolóocl pra· 
blcm11, também com ame bela 
ch1111e. l\ 1111rlante temdtlce é 
11prcsent11d11 nam exemplo de 
daple abertor11 e encerramento 
de linha br11nc11. Qa11ndo 1 ..• 
Res, o Cd6, dcsprcgendo-se, dó 
mntc cm 17 abrindo aa linha• da 
1'd8 (sobre dS) e dn D11m11 (sobre 
1!6), permitindo o encerr11mcnto 
temótlco de linho do Bg8 cm 
relaçl!o aqael11s coses do compo 
do rei negro). 

Comtotárlo•·•xtru 
de Vatc:o S•at•• 

-centro - Sll•a e Zena, se melhora· 
rem. lnterior·e1querdo - Herrerita, 
do O•iedo, na hip6t .. e de se refazer 
de uma lulo que o apoquenta; Cam· 
po1, do Atlético de Madrid; Juanttt, 
do Tarragona 1 Molowny, do Ma· 
drid 1 e Aretlo, do Celta, tamb6m 
magoado preuntemente. 

Que sair' de tudo Isto, não o sa· 
bemo,. Mu podemo• afirmar qae U 
jo,adoru. Que •• t'tlcas, ainda n.io 
adoptada..1 uniformemente por todo• 
os duU1 etpanhdb começam a pôr· 
·Jt em pr6tlca em C(ua•e todo• el11, 
o 4ue far6 com ctue os jogadore1 não 
estranhtm o plano da Selecção. F. 
que se confia tm la.ter um excelente 
papel, tanto con.tra. Portugal coi:no 
contra a Irlanda. O ttmpo dlr' •• 
h& motivo ou nio para pensar auim. 

1' de volta d; Lisboa, !alamos 
com Guilhermo Eltaguirrt. Conti· 
nuario re•ularmente os treino•. Se 
ele fizeue, agora, a Selecção de Es· 
panha, pelo que apuramos, devia 
constitui-la da uguinte forma: 

Elzaáulrre 1 Clemen t e e Curf11 
Ontoria, Munoz oa P atd, o 
Nanao1 Epl, Panlao, C., .. r , lioa 
e Gel•z•• 

E, .. mo• lá, trata·•• de ama linha 
delineada com iotell;êncla. 

ELiagalrre diut-no• q11e .i' lá .. 1 
o período de •fr e revfr •aloru. 
A3ora, trata·•• de dar fundo ao grupo 
repruentatlYo de Espanha com a 
implantação de um. slttema, 

Ign6cio Elxagu!rre é ind!scutl .. I. 
Clemente jojjo bem como dele .. la· 
teral e Curta no centto do terreno. 
Como, por outro lado, não h' dob 
defesa• para colairtlXl os extttmo1 
adverdriot, apuar de ba'ftr um m.f· 

P aLlao (do Cefle) e Gala za 
(do A. de Bilbao) 

dio-centro capaz de laxtr de terceiro 
delesa, jojjar' N ando recuado, o que 
está dentro da• 1aa1 caracterútltu. 

A linha da !rente .. t, admirbtl· 
mente traçad1, e nio de•e cawat 
sa.rprua a circuo1t4nda de Ce1ar Sff' 

colocado no centro do atac(ae, j6. 4ae 
no Barcelona ele oc:upa posto dife­
rente por neceuldade de arranjo. 
Também nio deverá p6r-se de lado o 
alinhamento de Pahliio. 

Evidtntemente, de aqui atE o E1-
panha-Portu~al de it de Março 
muita coita poder' ocorrer. Mu 
1abe-1e ao çttto como caminha a 
Selecção de E1panha e qual i o ca· 
mlnho a Hiuir. - R. M. •• 



FUTEBOL 
~ Em Inglaterra 

Chegaram 11 chuvaa, já fora de 
tempo, e com elas a lama fez 

a sua aparição no• campos de tu. 
tebol. Daqui em deante as eur· 
presas crescem, tornando as pre. 
visões mai1 diflceis e os traba· 
lhos du equipas meno1 seguros. 

Falando de surpresas, temos de 
nomear a primeira derrota do 
Preston North End, eegundo elas· 
1ificado da t.• Divido, derrotado 
.em casa» por 3 a 1, depois de ter 
aeabado a primeira parte vitO· 
rioso (l·O). 

Em quinze minutos de carga 
cerrada, 01 Wolves introduziram 
o esférico n&1 redee contrárias, 
forçando o Preaton a descer ao 
terceiro lugar da escala, lado a 
lado com o nurnley, que leva 
também meia dúzia de pontos de 
diferença mae ponui melhor mé· 
dia de tentos. 

Burnley ganhou ao Sunderland 
(~ O) e apresenta-se como a prin· 
cipal ameaça ao oleaderio, cuja in­
vencibilidade já parece exagero 
da sorte. Na verdade, o Areenal, 
consumando o 12.0 triunfo em 
dezassete batalhas deve mal1 ao M 
da eua defesa que ao W da sua 
linha deanteira. 

llacaulay, L. Compton e Mer­
cer constituem a linha de médios 
mais produtiva de todos 01 gru· 
pos da t.• Divi1lo. 

Os três princip•i• clubes da 
região provincial chamada Mi· 
dland- Derby, A1ton Villa e WoJ. 
ves- liveram o eeu dia grande, 
ganhando no terreno dos adver­
sários. 

Charlton conseguiu o primeiro 
golo depois de meio minuto de 
jogo, mas, dai por deante, a linha 
defensin desmoronou·&e e con· 
cedeu cinco tentos sem resposta 
aos avançados do Derby County. 

Este clube jogará no sábado (29) 
contra o Anenal, terreno próprio, 
e meio mundo quererá assistir 
ao match. 

A vitória do Aston Villa sobre 
a equipa do Stoke City (2·1) é o 
terceiro triunfo consecutivo, po­
dendo atribuir-se ao •marinheiro• 
Brown, um iruportanle papel 
nesse íeito. 

Na 2.• Oiviello o clube londrino 
Tottenha'm llotapure aíirma.se 
fortemente como poulvel promo­
cionário. Agora venceu o Fulham, 
fora de cua, por 2.0, proeza nada 
banal. O maie relevante de todos 
os Cactos legado• com a •ida deste 
clube é a circun1tância de todo• 
os seu• jogadoree terem sido fa. 
bricados «em caau, isto é, ne­
nhum foi obtido por rueio de trans­
ferência. Nos último• seie desa­
fios Tottenham triunfou aempre 
e só consentiu um tento con· 
trário t 

Deante de si tem uma tarefa 
ãrdua poi• o Wcst Dronwich, 
Birmingham e Newcastle - todos 
vitoriosos neste último eãbado -
vão adeante dele e na ordem in­
dicada. 

Newcutle bateu Cardlíf por 4-1 
o que eleva a 39 o número de go­
los marcados ao máximo da 2.• 
divisão. 

West liam, outro grupo lon· 
drino, vai em quinto lugar depois 
do empate com o Brentford, no 
campo deste, por 1-1. 

•-&-

NOTA DA 
SE M A N A 

A d/lima aemana conlliluiu o epllo1ro da época eque1lre euro­
peia, relalioamenle ao ano de 1941. Ref11rimo-no1, como 
é óbvio, à1 corrida• aem ob8láculo1, cujo1 lealro1 de ope­

raçõea, tanto france1ea como ingleae1, ganharam fama interna­
cional entre 01 fandlicoa do durf». 

Enlra-111 agora nas corrida8 de Outono, cujo e:;i;poenle md­
ximo em Inglaterra e na Europa é o célebre Grand11 Nacional 
de Liverpool. 

A época e1lioal caraclerizou-1e pelo domfnio quaae ab10/ulo 
doa cpuro-aangue» criados em França 1obre 01 1eu1 congdnerc1 
ingle1e1. Nada meno1 que trd1 da& cinco provai primordiai1 do 
ca/enddrio - A Taça d' Ouro ck A1col, a Taça Goodwood e a 
Taça Coroaç4o - foram apandgio dai caoa/01 e proprieldrioa do 
continente, facto e1te que 1e produziu pela primeira vez. 

Outro aconl11cimenlo túvera• e:rtraordindrio deve-1e ao 
joquei Gordon Richard1, cuja /ilia de vilória1 bateu 01 melhorei 
re1ultado1 conhecido•. Pela vigélima vez, em vinte e lrd1 ano& 
con1eculioo1, Richard• con1eguiu leoar maior ndmero de monta­
da• vilorio1a1 aU ao pode de chegada, do que qualquer outro 
joquei da preaente época. 

Nilo conl11nle com iuo, bateu o seu próprio recorde mundial 
que (i:rou em 2<J9 triunfo•. O precedente, con1eguido em 1933, 
era de 259. 

Outro8 dado• calalfaticoa notávia atlo oa aeguinlu: o pro­
prieldrio que maior lotai de prémio& conquiatou foi Aga Khan, o 
chefe espiritual doa muçulmanoa. Arrecadou 44.019 libra1. 

O criador de cavalo8 que obteve maiore1 prémios com ani­
mai1 1aido1 doa 1ua1 coudelaria1 foi o referido Aga Jlhan, 
igualmente. 

O treinador maia feliz chama·•e F. Darling, e é-o pela 
quinta ve: em cinco ano1. Fim1lmente, o cavalo reprodutor de 
maior mérito foi ttNearco•. A vida do clurf» jd nllo po11ui o 
brilho de hd dez lu1lra1 e tende a duaparecer, pouco a pouco. 
01 grande• proprieldrioa nClo aguentam aa de1pe:a1 con1iderávei1 
a fazer com a1 1ua1 equipai e 01 próprio1 mil1ondrio1, 140 força­
do• a de1fa:er-1e dela1. 

Jato, pode anunciar a alvora(ia de um mundo novo, muito 
trivial e dominado pela plalilude mai1 de1colorida que é po11fvel. 
No entanto, o eapsctro de uma época galante, snob, e cheia de 
requintado chiqui1mo perdurar(! por muito& anoa, a aleitar na 
lembrança doa homena o apogeu do de1porlo hfpico no começo 
deite 1éculo. 

R. B, 

~--------------------------------' Ás ccllgH» de Espanha 

Â 10.* jornada da Primeira ni­
visio ficou incompleta, visto a 

neve tornar impraticàvel o campo 
em que ae diep1ttava o jogo R. Ma­
drid-Eapanhol que 1e di1pulará 
no decorrer desta •emana. 

Apuraram-ee oa seguintes re­
aultadoa: 

Barcelona •• 
Oviedo ••.• 
Alcoyano •• 
Tar ragona .. 
Celta ...... 
R. Sociedad 

2 - A. Madrid.. 1 
fJ - Sabadell. • • 2 
O - A. Bilbau.. fJ 
t - Valeneia... O 
t - Sevilha. • .. 1 
3 - Gijon ..... 2 

O A. de Madrid eucumbiu em 
Lae Cort1, moatrando no entanto 
a eua força actual. A. de Bilbau 
triunfou no campo do fraco adver­
aário. Oviedo e a Real Sociedad 
venceram, em eua cua. O Ginál-

tico de Tarra~ona deu a grande 
aurprêsa, obngando o leader a 
conceder oa dois pontos. Celta e 
Sevilha, duu equipaa categoriza. 
das, travaram Juta igual, com be­
neficio para oe andaluzes. 

O desafio que ficou por dispu­
tar não influirá nOI primeiros pos· 
101. O grupo da cabeça com 14 
pontos, é agora formado por va. 
lência, Sevilha e Barcelona, se­
guindo-se o Celta com 13 e o A. 
de Madrid com 11. As for~as prin­
cipais são equilibradas. 

Na Segunda Dl vieio, eis oe re­
sultados : 

Cutellon . . 
Corunha ... 
Valladolid .. 
Maiorca .... 
Granada •• , 
Levante .•• 
Baracaldo .. 

2 - Ferro!,. ... O 
7 - Murcia .... 1 
1 - Meatalla.. . O 
5 - Badalona . • 3 
1 - Malaga .... 3 
4 - llerculea... 1 
3 - Cordova • • • O 

BOXE 
Jeckle Paterson, cam-

peio novamente 

Â Federação Inglesa resolveu 
revogar a sua decisão que re­

tirou os tltulo1, de •mínimos- e 
«levluimou, mundial e da Eu­
ropa, ao pugilista Jackie Paterson. 

Este gesto deve atribuir·se à 
preuão exercido pelo tribunal de 
Londres, ao pronunciar.se favo· 
ràvelmente num litlgio suscitado 
pelo jogador de boxe, impugnando 
a sentença da Federa~ão. 

Prolettl contra 
Thompson 

Roberto Proietti detentor do 
campeonato da Europa da ca­

tegoria •leve 1 • regreuou dos 
Eatadoe-Unidos, onde ee encon­
trava, para combater a 9 de De­
zembro, em Londres, contra o ti­
tular inglês Thompson. 

Maniíestou enorme aborreci­
mento pelo facto do j ulz do seu 
recente match contra o negro 
Johnny Williams ter sido parcial, 
durante a contagem dos segun­
dos que propositadamente demo· 
rou, por ocaeilo da queda do re­
ferido adven,rio durante o t.0 

round. 
O árbitro, vendo William• em 

dificuldade e entontecido, con­
temporizou longamente até que o 
negro 1e refez. Dai em deante, 
Proietti enervou-se e perdeu o 
combate por pontoa. 

Acoste vencido por 
Lovell 

O negro Alberto Lovell, de na­
cionalidade argentina, apre­

sentou-se ao público valenciano 
pela primeira vez. Foi aeu adver­
sário o l>em conhecido «meio-pe­
aado• Acosta que ofereceu pouca 
reai1t~ncia acabando por sucum­
bir ao 4.0 aualto, por knockout 
técnico. 

Billy Fox ganhou e Jake 
La Motte 

O negro Dilly Fox, o segundo 
1emi-peiado do mundo, lu­

tou agora com Jake La Moita, 
um dos maia cotados pe101-mé­
dio1 da actualidade. O combale 
durou pouco e foi todo a Cavor do 
negro, que terminou por lançar 
à lona o seu adversário. Quando 
o resultado eetava ji patente, o 
árbitro interveio para salvar 
La Moita do knockout. 

Corre, todavia, o boato de que 
La Moita apoatou na chonce do 
negro e por isso se julga que o 
malch nio C oi ai nccro. 
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4puar da opo•lç4o eüJ ado•r•drlo, o Internacional Araújo conaegue 
driblar e ligar o fogo 

. O F. C. P. CONTINUA INVENClVEL ! 
- -

~alaeüJ eliutou, embora em md poelç4o, maa Barrigana, bem eolouleüJ, 
deferukn com hclto. 


